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Alguns cemitérios de João Pessoa, como o do Cristo (foto), tiveram missas no Dia de Finados. Por causa da pandemia, visitação foi menor que em anos anteriores. Página 6

Dia de homenagens e celebrações aos mortos

BNB aplica R$ 844 milhões 
na Paraíba em dez meses
Recursos do FNE representam mais de 49 mil operações em municípios paraibanos de janeiro a outubro deste ano.  Página 13

 

Cúpula do Clima Líderes se comprometem a 
conter o desflorestamento no mundo até 2030. Página 15

Colunas
As notas já não soam. E nem o gênio de 

Bakhaus conduz mais as minhas mãos para o 
teclado de Chopin. Realidade arrasadora. 

‘Que diacho estou fazendo aqui?’  Página 2
Gonzaga Rodrigues

Paraíba

Mais de 100 países prometem 
reduzir emissões de metano

Portaria contra certificado da 
vacina pode ser inconstitucional

Turismo aposta na história 
e na gastronomia do Brejo

Brasil é um dos signatários do acordo, que prevê uma 
diminuição de 30% nos próximos nove anos. Página 15

Especialistas avaliam que estratégia do governo federal 
para barrar demissão de funcionários que recusarem 
vacinação contraria decisões da Justiça. Página 14

Primeira edição do Prove Paraíba traz passeios por 
antigos engenhos, degustação de pratos típicos e até 
encenação do cotidiano do século 19. Página 5

Foto: Presidência do Equador
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Brasil

E revivo, na memória, os momentos que 
passamos juntos, em vida. A vida foi que 

nos aproximou e a morte não terá o poder 
de nos separar.  Página 10

Vitória Lima

Foto: Roberto Guedes

Feriadão na Bica Em contato com a natureza, adultos e crianças, como a 
pequena Gabriela, aproveitaram o dia ontem no Parque Arruda Câmara. Página 6

Economia
Foto: Divulgação/PMJP

Empreendedorismo Feira Móvel do Produtor abre a programação 
do mês de novembro nesta quarta-feira, no bairro do Altiplano. Página 13

NA PARAÍBA

A covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

446.104

21.814.693

219.456.675

9.426

607.922

4.547.782
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vacinas aplicadas

5.001.425

275.907.676

7.103.868.167

Estudantes se preparam
para segundo Enem do ano
Depois das provas de 2020, adiadas para janeiro e fevereiro 
de 2021 por causa da pandemia, candidatos estão a um 
mês de mais uma bateria de exames. Página 12

Mundo

Diversidade
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Opinião

Editorial

A presença de jovens lideranças na conferência do clima – 
a COP26, que ora acontece em Glasgow, na Escócia - é um dos 
acontecimentos mais importantes relacionados a este encontro 
mundial de “capitães de indústria”. Os moços precisam marcar 
presença em reuniões dessa natureza, para contrapor a resiliên-
cia juvenil à resistência de blocos dominantes no que diz res-
peito à implantação de políticas radicais para o meio ambiente.

É preciso encontrar maneiras de assegurar que a voz dos 
jovens, com a ousadia que a caracteriza, encontre canais que 
a permitam reverberar nos ouvidos das grandes assembleias 
internacionais. Com o verbo imberbe percutindo tal qual mar-
telo em bigorna, talvez haja mais ação que demagogia. A crise 
climática estabeleceu-se e o mundo já sofre os seus terríveis 
efeitos - que, diz a ciência, tornar-se-ão mais graves e geogra-
ficamente mais amplos.

Faz-se necessário oxigenar a política internacional com 
novas ideias e atitudes mais corajosas, haja vista que, con-
forme denunciam as lideranças juvenis que hoje manifestam 
suas posições em Glasgow, “a humanidade está falhando em 
deter a crise climática”. É preciso gerar um tipo de energia 
coletiva capaz de afastar a humanidade da beira deste abismo 
que é o aquecimento global, laboratório por excelência dos 
extremos climáticos.

Ocorre que o problema do mundo não se resume ao elevado 
índice de emissão de carbono. É preciso cuidar, também, por 
exemplo, da saúde política e espiritual das pessoas. A expan-
são da ignorância cultural, da alienação política, do fanatismo 
religioso e da variada tipologia de desequilíbrios mentais com-
promete a construção da sociedade nova pela qual se peleja, 
alicerçada na prosperidade, na liberdade e na justiça social.

O mundo necessita de educação, esporte e arte tanto quanto 
de condomínios, computadores e automóveis. Há que ter um nor-
te, e este não pode passar ao largo do desemprego, da miséria, 
das doenças e da fome. Do mesmo modo, merecem atenção os 
conflitos armados. Estes, se não forem devidamente entendi-
dos e minimante superados, poderão resultar na civilização da 
barbárie, contradição máxima da existência humana na Terra.

A voz dos jovens

Que fui fazer ali?
Por que sempre retorno a este lugar? 

– descubro-me perguntando, lembrado de 
que, há alguns dias, terminei magoando  
meu desagrado com a extravagância de 
cimento  sentada em grande bloco como 
base para o busto de Vidal de Negreiros no 
largo central do Ponto de Cem Réis. Vidal 
de Negreiros, o primeiro grande nome  
da Paraíba, fundador da nacionalidade 
brasileira!  

Quede as amizades contemporâneas? 
Seguramente não vêm daqueles que ocu-
pam os bancos do poente, suando a malha 
da camisa no mata-mata da dama ou nas 
pedras do dominó. Onde 
encontrar os sobreviventes 
de velhas emoções, umas 
reais, outras das grandes 
telas ao lado que dariam 
gosto conferir!  Assim como 
estou, andando de mãos 
para trás e insistindo em 
corrigir-me, não vejo o que 
fazer ali. 

O magricela que man-
tinha uma pilha de livro 
na esquina do hotel, onde 
está ele? Um dia puxei 
lá de baixo, rente com o 
chão úmido, As Florestas 
de Schimidt. Que achado! 
Também dá pra ver que o 
homem que passava bicho no outro lado, 
numa porta da casa bordada do dr. Gui-
lherme da Silveira, é outra pessoa, não é 
mais o Manelão.   

Desconfio que pensei em voz alta, pois 
Carlos do café avisa que Manelão morreu. 
Foram mais de quarenta anos na mesma 
banca de uma porta só. E não precisava 
mais, sabendo de cor o milhar de cada fre-
guês. Com o meu, ele já enchia a pule ao 
avistar-me. E conhecia a história desse 
milhar que deu quando não joguei. Mas 
Manelão havia jogado sem eu saber, sem 

que eu pagasse, e passou-me o dinheiro com 
a maior naturalidade deste mundo.  

“Meio a meio, Manelão”. E ele, sem dar 
a mínima para o seu gesto: “Você me dá 
porque quer, mas não me deve nada”. 

Que estou fazendo aqui, sem mais gra-
ça nem sonho para escrever os romances 
que não escrevi, tocar o Chopin que nunca 
tentei, ainda que o ouvisse e o solfejasse 
comigo em sonho ao piano, eu e não outro, 
nem mesmo o grande Rubstein ou o Nelson 
Freire, hoje celestial. 

O disco rodando, obra de Carlos Rome-
ro que, a pedido do primo José Leal, selecio-

nara a pequena discoteca de 
clássicos leves da velha API, 
eu me transfigurando ao te-
clado, eu mesmo e não Frei-
re ou Rubstein, aplaudido,  
em delírio, pelo Santa Roza. 
Não era Wilhelm Bakhaus a 
ressuscitar com a magia dos 
seus dedos o clima de êxtase 
da Appassionata. Era o ou-
vinte, em voo livre, transmu-
dado para as nuvens onde 
terminam chegando esses 
deuses.

E me vendo agora re-
costado a uma porta do Pa-
raíba Hotel sem encontrar 
nenhum olhar contempo-

râneo.
As notas já não soam. E nem o gênio de 

Bakhaus conduz mais as minhas mãos para 
o teclado de Chopin. Realidade arrasadora. 

“Que diacho estou fazendo aqui?”
E lá me vou de mãos para trás, tentan-

do evitar ainda em tempo um signo da ve-
lhice, o chamado de  Régis, da sua banca de 
jornal, chamado que só resta na lembrança, 
pois Régis também se foi. 

 Gonzaaaga! O suplemento da Folha! 
A Folha com seu suplemento também 

não vem mais.  

Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com | Colaborador

Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador

Bruxas soltas
Batida seca soa baixinho de 

uma caixa de som em rock ópera 
de primeira ordem. Na praça si-
lenciosa de humanos, pássaros em 
par tomam conta dos ares com um 
canto fino, alegre e festivo. Calma-
ria que contraste com a erupção 
das bruxas, conferência brasileira 
da maldade que se instalou de uns 
anos para cá no país eterna colônia. 
Alhures, as bruxas estão soltas, é o 
que falam sobre esse dia. Pelo visto, 
elas escaparam com suas vassouras 
há muito mais tempo. Umas foram 
capturadas e retornaram para suas 
caixinhas de insignificância, outras 
zanzam. 

Po r  a q u i ,  n o 
B r a s i l  d o s  d i a s 
atuais muitas per-
sistem em azucri-
nar a vida comum e 
em voos rasos espa-
lham a sujeira dos 
seus equipamentos 
voadores através 
das redes sociais e 
oficiais do Planalto 
Central. E o pior: o 
povo decretou sua 
liberdade e muita 
gente ainda defende que esses seres 
nefastos sigam perpetuando tru-
ques baratos que custam caro.

E tais bruxas têm narizes mais 
para Pinóquio que as simpáticas 
verrugas dos contos infantis escri-
tos pelos irmãos Grimm. 

Na atualidade, esses seres são 
mais cruéis que das histórias e fá-
bulas europeias sobre princesas e 
reinos perseguidos pelas malignas 
criaturas das trevas. 

É que o inferno aqui é real. As 
bruxas estão soltas e para muitos 
homens restou a opção para conse-
guir o alimento de cada dia passou 

a ser vasculhar a caçamba do carro 
do lixo ou o próprio lixão. Enquanto 
isso, jatinhos transportam bruxos 
e suas famílias e bobos sem corte 
pelo país e exterior com cardápio es-
pecialmente servido, bem natural-
mente. Tudo fino e caro, pouco claro 
para quem passa fome, enquanto as 
motoserras seguem a tratorar sem 
lei as nossas riquezas verdes. 

Afora isso, soam pitadas tec-
nológicas de maldades de bruxas 
arrogantes e preconceituosas para 
atingir deslealmente outros. Por 
ora, os bons sacaram o mal para o 
lado, numa cortada necessária pela 

insistência na mal-
dade. 

E se o mal e o 
bem andam juntos 
e isso faz parte da 
natureza humana, 
no caso do ataque de 
bruxas daqui é fac-
tível afirmar que é 
um caso do mal pelo 
mal. É indefensável 
defender as bruxas 
brasileiras do po-
der da extrema-di-
reita, da ignorância 

e desumanidade. Pois, elas usam 
de todos os nossos recursos para 
executar planos sórdidos contra os 
pagadores da conta, em dinheiro e 
socialmente falando. 

Todo o plano maléfico é coman-
dando por uma bruxa-mor, com B 
maiúsculo, que reuniu uma família 
sobre a mesma linhagem. E esca-
pa do seu cercadinho particular 
e dispara mentiras que matam e 
desmatam. 

Que chegue logo o tempo em 
que as bruxas, aquelas imaginárias, 
estejam soltas apenas no dia do 
Halloween. 

 E o pior: o povo 
decretou sua liberdade e 

muita gente ainda defende 
que esses seres nefastos 

sigam perpetuando 
truques baratos que 

custam caro   

Fotolegenda

Trabalho de sol a sol

Foto: Roberto Guedes
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 Que estou fazendo 
aqui, sem mais graça 

nem sonho para 
escrever os romances 
que não escrevi, tocar o 
Chopin que nunca tentei, 
ainda que o ouvisse e o 
solfejasse comigo em 
sonho ao piano   
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Procon-JP alerta que é proibido impedir transferência do aluno e não liberar declaração para emissão da carteira estudantil

Inadimplência: escola não 
pode reter a documentação

Juscelino Kubitschek fez as vezes 
de mecenas para o brilhante Nel-
son Freire, falecido na segunda-
feira (1º), aos 77 anos. Em 1957, 
quando o pianista contava com 
apenas 12 anos, impressionou o 
júri do Festival Internacional de 
Piano, no Rio de Janeiro, execu-
tando Beethoven. O então presi-
dente concedeu ao garoto uma 
bolsa para estudar no berço da 
música erudita: Viena, na Áustria.

Política & arte
Não será nenhuma novidade 
que, sendo candidato a pre-
sidente, Moro eleja o mote do 
“combate à corrupção” como 
estratégia de sua campanha. 
Nada é gratuito nesse “ressur-
gimento” dele à cena política. 
Tudo é muito estratégico. E tan-
to é assim que, em dezembro, 
ele lançará o livro ‘Contra o Sis-
tema de Corrupção’. O cenário 
começa a ser montado.

É ponto pacífico que a exposição que 
Moro ganhou, tanto na Lava Jato, 
quanto na condição de ministro da 
Justiça, lhe foi favorável, no sentido 
de fazê-lo conhecido. Porém, poten-
cializa as chances de ele ter nível de 
rejeição maior. Sobretudo após o STF 
derrubar decisões dele na Lava Jato. 
Isso gerou desconfiança, mesmo en-
tre eleitores mais conservadores.

Popularidade e rejeição

Admitindo candidatura, Moro sai na frente entre
os que postulam representar terceira via, à direita

Cenário em construção

O ex-juiz Sérgio Moro (foto) não confirma – nem nega – que será candidato a presidente. É interes-
sante notar que as notícias relacionadas à possibilidade de ele entrar na corrida presidencial, ao 

longo deste ano, foram dadas, propositadamente, a conta-gotas. Era uma notícia ali, uma espe-
culação acolá, uma notinha adiante, em coluna de prestígio. Antes de gerar o fato, estimule-o, 
talvez tenha sido esse o propósito. O fato é que, agora, ele está prestes a ter filiação partidária 
– assina a ficha do Podemos no próximo dia 10, em Brasília, ato este que, certamente, terá re-
percussão acima da média. Sendo ele candidato, a ideia de se ter uma candidatura de terceira 
via – com uma marca na testa: nem Lula, nem Bolsonaro –, ganha força. Finalmente, esse 
campo teria um candidato “para chamar de seu”. O “fator Moro” ressurgiria antes que o PSDB 
concluísse a escolha, em prévias, de seu candidato a presidente – estão postos os governadores 

João Dória (SP) e Eduardo Leite (RS), e o ex-senador Arthur Virgílio. Ser um nome mais conhe-
cido pelos eleitores, por causa da atuação na Lava Jato, aos olhos de alguns, confere a Moro 

vantagem entre os postulantes a candidato de terceira via. Talvez. É bem verdade, 
também, que, devido a essa mesma exposição midiática, ele possa ter mais re-

jeição do que aqueles teriam. E aí se inclui também Rodrigo Pacheco (PSD).

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Falta apenas definir se ocorrerá nesta ou 
na próxima semana a reunião entre o go-
vernador João Azevêdo e o ex-prefeito de 
Campina Grande, Romero Rodrigues (PSD). 
“Quem vai para uma reeleição é natural 
que pretenda ampliar seu arco de aliança”, 
argumentou o governador, na entrevista à 
TV Arapuan.

Entre João e Romero:
reunião será marcada

Alterações no secretariado

Mais foco na caminhada

No próximo ano, o governador João Azevêdo (Ci-
dadania) terá de fazer mudanças em seu secreta-
riado, porque alguns titulares irão disputar cargos 
eletivos, entre os quais Ana Cláudia (Desenvolvi-
mento e Articulação Municipal) e Murilo Galdino 
(Articulação Política). Não se sabe se Tibério Li-
meira (Desenvolvimento Humano) e Lídia Moura 
(Secretaria da Mulher) entrarão nessa lista.

A partir de janeiro do próximo ano, o governador 
João Azevêdo espera ter a exata noção de quem 
estará ao seu lado no projeto de reeleição “e de 
quem não estará”. Em entrevista à TV Arapuan, ele 
afirmou que essas questões serão “colocadas na 
mesa, para que a gente possa caminhar, em 2022, 
com muito mais foco”.
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A Secretaria Munici-
pal de Proteção e Defesa 
do Consumidor de João 
Pessoa (Procon-JP) aler-
ta que a legislação não 
permite que as escolas da 
rede privada retenham a 
documentação de alunos 
de pais inadimplentes 
e exijam declaração de 
quitação de débitos. Tam-
bém é proibido impedir a 
transferência para outra 
unidade de ensino e não 
liberar declaração para 
emissão da carteira es-
tudantil. Tudo isso está 
previsto na Lei Federal 
9.870/1999 e é conside-
rada prática abusiva no 
Código de Defesa do Con-
sumidor, para quaisquer 
níveis de ensino.

De acor-
d o  c o m  o 
s e c re t á r i o 
do Procon-
JP, Rougger 
G u e r r a ,  é 
vedada qual-
quer exigên-
cia  de de-
claração de 
quitação de 
débito para 
liberar docu-
mentos ou, ainda, proibir 
que o estudante faça as 
provas ou participe de 
atividades da escola. Ele 
explica que, como a escola 
tem o instrumento legal 
para verificar a situação 
do pai no cadastro do 
SPC/Serasa, que é de ca-
ráter público, não é legal 
constranger o aluno den-
tro da escola, a exemplo 
de fazer circular alguma 
lista com o nome dos ina-
dimplentes.

“Outro caso conside-
rado prática irregular é 
quanto a negar pedidos 
de documentos como o 
histórico escolar, sob a 
alegação de inadimplên-
cia. A legislação é bastante 
clara quanto ao assunto, 

proibindo a suspensão 
de provas e a retenção 
de documentos escola-
res do aluno. As escolas 
têm o direito de cobrar o 
débito e estão protegidas 
pela legislação, mas de-
vem seguir os caminhos 
legais e cobrarem apenas 
ao responsável pelo débi-
to”, afirmou.

Acordo contratual
O titular do Procon-

JP acrescenta que a men-
salidade escolar deve ser 
paga, mas os alunos não 
podem sofrer as conse-
quências em caso de des-
cumprimento do acordo 
contratual. “Se a dívida 
existe, deve ser quitada 
e as unidades de ensino 

têm o apoio 
legal  para 
realizarem 
a cobrança, 
mas a quem 
de direito. 

E a es-
c o l a  t a m -
bém tem o 
direito  de 
não renovar 
a matrícu-
la do estu-

dante cujo pai faltou com 
suas obrigações, mesmo 
havendo um acordo para 
quitação de dívidas ante-
riores”, disse.

Rougger Guerra fi-
naliza dizendo que a le-
gislação deixa claro que 
o estudante não pode so-
frer constrangimentos e 
nem ser prejudicado em 
sua vida escolar devido à 
inadimplência do respon-
sável. 

“Quando ocorrem es-
sas situações, o diálogo é 
muito importante, princi-
palmente neste momen-
to em que a pandemia de 
covid-19 afetou negativa-
mente a vida financeira de 
uma boa parcela das famí-
lias brasileiras”, concluiu.

Mensalidade escolar 
deve ser paga, mas 

os alunos não podem 
sofrer consequências em 
caso de descumprimento 

do contrato

Perda na Medicina

Corpo do médico cardiologista Grinberg 
Botelho é sepultado em João Pessoa
Alexsandra Tavares
lekajp@hotmail.com

Familiares e amigos 
se despediram anteon-
tem do médico cardiolo-
gista Grinberg Medeiros 
Botelho, de 70 anos, que 
morreu na madrugada do 
último domingo (31), ví-
tima de insuficiência res-
piratória aguda. O velório 
ocorreu na Central de Ve-
lórios São João Batista e 
o enterro foi realizado 
na tarde da segunda-
feira (1º), no Cemitério 
Parque das Acácias, no 
Bairro do José Américo, 
em João Pessoa. Grinberg 
era professor da Univer-

sidade Federal da Paraíba 
(UFPB) e sócio-fundador 
do Centrocor.

“A morte dele repre-
senta uma grande perda 
para a Medicina e a so-
ciedade paraibana. Era 
um ser humano e pro-
fissional que vivia para 
ajudar as pessoas. Todas 
as mensagens que vejo só 
falam coisas boas sobre 
ele”, declarou a  ex-reito-
ra da UFPB e professora 
Margareth  Diniz, que foi 
aluna do cardiologista.

Apneia do sono
O médico dermatolo-

gista Gutenberg Pessoa 
Botelho Filho, irmão do 

médico Grinberg, ex-
plicou que, na noite do 
domingo, Grinberg foi 
dormir em casa como 
era de costume e, como 
tinha apneia do sono, re-
pousava com a ajuda do 
aparelho Cpap, ficando 
acompanhado de uma 
cuidadora, já que a es-
posa é portadora do Mal 
de Alzheimer.

Durante a madruga-
da, a cuidadora percebeu 
alteração na respiração 
do médico Grinberg, avi-
sou ao filho com urgência 
e chamou o Samu. “Mas 
não teve jeito. Ao exami-
ná-lo, a equipe declarou 
a morte. Foi uma fatalida-

de”, lamentou Gutenberg.
Segundo o derma-

tologista, o irmão tinha 
alguns problemas de saú-
de, mas nada relacionado 
à causa da morte. Até an-
tes da pandemia, o car-
diologista trabalhou nor-
malmente. Para a família, 
a perda pegou todos de 
surpresa.

“Ele vai deixar muita 
saudade. Eu trabalhava 
com ele, que era meu 
companheiro”, frisou o ir-
mão. O Conselho Regional 
de Medicina da Paraíba 
(CRM-PB) divulgou nota 
externando sentimento 
de pesar pela morte do 
profissional da saúde.

Grinberg Medeiros Botelho morreu aos 70 anos e era professor da Universidade Federal da Paraíba e sócio-fundador do Centrocor

Foto: Reprodução
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Estado já distribuiu 5,8 milhões de doses de imunizantes, com mais de cinco milhões de vacinas aplicadas

Paraíba recebe mais 71,3 mil 
doses de vacinas contra covid

Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

O processo de vacina-
ção contra a covid-19 con-
tinua na Paraíba e com um 
incremento importante para 
o avanço na imunização da 
população. Na última sema-
na, o Ministério da Saúde en-
viou mais 71.370 mil doses 
de imunizantes para o Esta-
do. Em virtude do feriado, a 
aplicação das doses será ini-
ciada a partir 
de hoje.

S e g u n -
do dados do 
60º Informe 
Té c n i c o  d e 
distribuição 
d e  d o s e s , 
14.040 do-
ses da Pfizer 
foram desti-
nadas para o 
encerramento do ciclo de 
vacinação com a D2. Em João 
Pessoa, o público acima de 
24 anos poderá receber as 
doses a partir de hoje.

Também foram envia-
das 25.740 doses da Pfizer 
destinadas a aplicação de 
terceiras doses para pro-
fissionais da saúde que en-
cerraram o esquema vacinal 
entre 16 de abril e 4 de maio. 
Além de 31.590 doses para 
reforço da população acima 

de 60 anos com esquema va-
cinal finalizado entre 22 de 
abril e 4 de maio. Os dados 
são do Ministério da Saúde 
no 61º Informe Técnico de 
distribuição de doses.

Mesmo sem sinalização 
nos informes técnicos, a pas-
ta informou que os imuni-
zantes também poderão ser 
destinados para as primei-
ras doses da população aci-
ma de 18 anos.

A Paraíba já distribuiu 
5,8 milhões 
de doses de 
vacinas co-
vid-19, com 
mais de 5 mi-
lhões de vaci-
nas aplicadas.

O Minis-
tério da Saú-
de concluiu o 
envio de imu-
nizantes para 

vacinar com a primeira dose 
ou dose única toda popula-
ção brasileira acima de 18 
anos e os grupos prioritá-
rios do Programa Nacional 
de Operacionalização (PNO). 
Mesmo com o número, a 
quantidade de brasileiros 
com o ciclo de imunização 
encerrado ainda é deficitá-
rio. Isso porque mais de 18 
milhões de pessoas deixa-
ram de voltar ao posto para 
tomar a segunda dose.

Marinha 
realiza 
exercício 
no porto

A Marinha brasi-
leira, por meio do Co-
mando do 3º Distrito 
Naval, realiza de hoje 
até sexta-feira (5) o 
‘Exercício de Defesa de 
Porto’ (Deportex), no 
Porto de Cabedelo. na 
Região Metropolitana 
de João Pessoa.

O exercício tem 
como objetivo contri-
buir para a qualifica-
ção dos militares na 
garantia da segurança 
e proteção dos termi-
nais portuários, bem 
como aperfeiçoar as 
operações de defesa 
naval de porto na área 
de jurisdição do Coman-
do do 3º Distrito Naval, 
que abrange os Estados 
do Ceará, Rio Grande do 
Norte, Paraíba, Pernam-
buco e Alagoas.

O Deportex está 
contando com o em-
prego de cerca de 200 
militares, pertencentes 
ao Grupamento de Fuzi-
leiros Navais de Natal, 
à Capitania dos Portos 
da Paraíba (CPPB) e aos 
navios do Comando do 
Grupamento de Patru-
lha Naval do Nordeste.

Durante o período, 
militares atuarão nas 
instalações portuárias 
em terra,enquanto as 
embarcações da CPPB 
e os navios vão operar 
na área marítima adja-
cente.

O  t r e i n a m e n t o 
permite a avaliação 
e o aperfeiçoamento 
não só dos militares e 
meios empregados na 
segurança e proteção 
das instalações do ter-
minal, como também de 
toda a estrutura envol-
vida no exercício, como 
a capacidade de suporte 
logístico e a estrutura 
de apoio à saúde utili-
zadas.

Foto:  Marcus Antonius/Arquivo

Processo de vacinação 
contra a covid-19  
continua na Paraíba  
e, em virtude do feriadão 
do Dia de Finados, a 
aplicação das doses será 
reiniciada a partir de hoje

Casos confirmados

Estado registra mais três mortes 
provocadas pelo novo coronavírus
Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

A Paraíba chegou a 
5.001.425 doses contra a 
covid-19 aplicadas, segundo 
o sistema de informação do 
Ministério da Saúde. Do núme-
ro total, 2.946.596 pessoas fo-
ram vacinadas com a primeira 
dose, o equivalente a 72,58%, 
e 1.917.248 pessoas comple-
taram os esquemas vacinais, 
correspondendo a 47,23% 
da população vacinável, onde 
1.853.539 tomaram as duas 
doses e 63.709 utilizaram 
imunizante de dose única.

Um total de 6.563 pesso-
as com alto grau de imunos-
supressão e 131.018 doses 
de reforço na população com 

idade a partir de 60 anos re-
ceberam a dose de reforço. A 
Paraíba já distribuiu um total 
de 5.856.464 doses de vacina 
aos municípios.

Novos 38 casos de co-
vid-19 foram confirmados 
na Paraíba ontem, segundo 
informações da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), cinco 
são considerados moderados 
ou graves. Além disso, foram 
registrados três mortes em 
decorrência do agravamento 
da doença. A Paraíba acumula 
446.104 casos totais confir-
mados, sendo 9.426 óbitos e 
338.624 pessoas considera-
das recuperadas.

As mortes aconteceram 
na segunda-feira (1º) aco-
metendo dois homens e uma 

mulher, com faixa etária de 
63 a 75 anos. Cardiopatia, 
obesidade e diabetes foram 
as comorbidades observadas 
entre os pacientes. As vítimas 
residiam em Cuité, Pedra La-
vrada e Cajazeiras. Outros 13 
falecimentos estão em inves-
tigação pela SES.

A t é  o  m o m e n t o , 
1.197.164 testes para diag-
nóstico da doença foram rea-
lizados, confirmando casos em 
todas as cidades e óbitos em 
222 dos 223 municípios parai-
banos. Riachão do Bacamarte 
segue sem registro de mortes 
entre os seus residentes.

O Centro Estadual de Re-
gulação Hospitalar informou 
a internação de 13 pacientes 
com covid-19 em unidades 

públicas para o tratamento 
da doença entre a segunda-
-feira e ontem. Com isso, são 
128 pessoas em tratamento 
resultando em 25% de ocu-
pação total de leitos de UTI 
(adulto, pediátrico e obsté-
trico) e 13% de ocupação em 
enfermaria (adulto).

Entre as macrorregiões 
de saúde, o Sertão possui 37% 
de ocupação em leitos de UTI 
e 13% em enfermarias. Em 
seguida, a Região Metropoli-
tana de João Pessoa aparece 
com 29% e 17% em UTI e en-
fermarias, respectivamente. 
Em Campina Grande, estão 
ocupados 17% dos leitos de 
UTI e 9% de enfermarias. To-
dos os dados são relativos aos 
leitos para adultos.

Iluska Cavalcante
cavalcanteiluska@gmail.com

Artistas, produtores e 
integrantes do movimento 
em oposição ao presidente 
Jair Bolsonaro (sem par-
tido) criaram o ‘Primei-
ro Festival Nacional Fora 
Bolsonaro, que vai ocorrer 
em todo o país no próximo 
domingo (7). Na Paraíba, o 
movimento acontecerá na 
Praça da Paz, no Bairro dos 
Bancários, em João Pessoa, 
às 16h30.

A part ic ipação no 
evento será um quilo de 
alimento não perecível. 
Entre os artistas que con-
firmaram presença estão 
Adeildo Vieira, Adilson 
Medeiros, Banda Oxalah 
3, Coral Voz Ativa, Cris-
tiano Oliveira, Escurinho, 

Gatunas, Gláucia Lima, Ma-
racastelo – Arrastão, Nai 
Gomes - performance - e 
Xumbrego da Rabeca.

De acordo com a orga-
nização do festival-protes-
to, o objetivo do evento é 
delimitar os espaços de re-
sistência da arte e comba-
ter os crescentes ataques à 
democracia e à vida. 

“Um marco que sim-
boliza a resistência e a 
reexistência em meio à 
catástrofe da atual con-
juntura política, social e 
econômica, marcada pe-
las mortes, pelo descaso, o 
desemprego e a fome que 
assolam o país”, explica a 
divulgação do festival.

Os alimentos não pere-
cíveis doados serão redis-
tribuídos para a população 
vulnerável de João Pessoa.

Artistas preparam 
o ‘Fora Bolsonaro’

No país, mesmo com 
um bom número de 

vacinas, a quantidade 
de brasileiros com o ciclo 
completo de imunização 

ainda é deficitária

Depois de um mutirão de 
23 horas ininterruptas, onde 
foram imunizadas mais de 10 
mil pessoas contra a covid-19, 
encerrado no sábado (30), 
a Prefeitura de João Pessoa 
(PMJP) retoma hoje sua cam-
panha de vacinação. A imu-
nização com a primeira dose 
acontece para adolescentes a 
partir de 12 anos. A segunda 
dose é destinada para pessoas 
que receberam a D1 da Coro-
navac (Butantan) há mais de 
28 dias e Astrazeneca (Fio-
cruz) e Pfizer há 90 dias. Já a 
D3 é aplicada em quem tem 
mais de 60 anos, imunossu-
primidos e trabalhadores de 

saúde. A vacinação ocorrerá 
em 17 postos espalhados pela 
cidade. Nos ginásios, a popu-
lação poderá ser imunizada 
das 8h às 12h. Já nos postos do 
tipo drive-thru o horário será 
das 9h às 15h.

A Secretaria Municipal 
da Saúde (SMS) alerta sobre 
a necessidade do agendamen-
to para todos os públicos, que 
poderia ser feito através do 
aplicativo Vacina João Pessoa 
ou do site vacina.joaopessoa.
pb.gov.br a partir das 19h de 
ontem. Com isso, o cidadão 
assegura ser vacinado no lo-
cal indicado, com agilidade e 
todos os cuidados sanitários 

necessários. Quem tiver algu-
ma dúvida pode enviar men-
sagem por um dos números 
de Whatsapp 98600-4815 e 
98699-2917, a qualquer dia 
da semana, entre 8h e 17h, ou 
enviar e-mail para vacinajp@
gmail.com.

Para receber a primeira 
dose da vacina é necessário 
apresentar documento ofi-
cial com foto, Cartão SUS, 
CPF e comprovante de re-
sidência em João Pessoa. Já 
para a D2 e D3 é necessário 
o cartão de vacinação e um 
documento pessoal com foto, 
além de comprovação docu-
mental para trabalhadores de 

saúde e imunossuprimidos.
No caso da terceira dose 

para os trabalhadores da saú-
de, eles devem apresentar 
um documento de identifica-
ção original com foto e docu-
mentação comprobatória de 
vínculo em estabelecimento 
de saúde de João Pessoa, que 
pode ser: carteira de trabalho, 
contracheque ou declaração 
do estabelecimento de saúde. 
Os profissionais também de-
verão apresentar a carteira do 
respectivo conselho. Vale des-
tacar que a cópia da documen-
tação comprobatória deverá 
ficar retida no ponto de vaci-
nação para fins de controle 

dos órgãos fiscalizadores.
A Secretaria Municipal 

da Saúde orienta que para os 
imunossuprimidos é necessá-
rio a apresentação de laudo 
médico que ficará retido no 
local a fins de comprovação.

Os postos de vacinação 
também estão abertos para re-
ceber as doações de alimentos 
não perecíveis. Após a arreca-
dação, eles serão distribuídos 
com instituições de caridade 
e famílias atingidas pelos efei-
tos da pandemia. A arrecada-
ção e a distribuição integram 
uma iniciativa conjunta da 
Prefeitura de João Pessoa e do 
governo do Estado.

João Pessoa retoma imunização hoje
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Dia de Finados
Cemitérios da capital tiveram movimento tranquilo 
ontem. O medo da covid-19 fez com que muitas pessoas 
deixassem de fazer a tradicional visita aos mortos. Página 6 Fo
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PBTur lançou a iniciativa, que tem por objetivo incrementar o turismo em Bananeiras e municípios circunvizinhos

Roteiro Subindo a Serra atrai 
pela gastronomia e história
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Teresa Duarte
teresaduarte@epc.pb.gov.br

Revivendo o passado nas 
histórias dos engenhos e um 
delicioso roteiro de experiên-
cias gastronômicas. Assim foi 
lançado no último sábado (30) 
a edição do Subindo a Serra, 
apresentado à imprensa em 
Bananeiras e região circunvizi-
nha, com a participação de 20 
empresas selecionadas pelo seu 
grande potencial turístico. Na 
verdade essa é a primeira edi-
ção do Prove Paraíba, projeto de 
consultoria da Cantaloupe para 
implementação de roteiros de 
experiências, que é co-realizado 
pelo Sebrae da Paraíba.

O Governo do Estado, 
através da Empresa Paraíba 
de Turismo (PBTur), levou 
jornalistas para conhecer o 
novo produto turístico, que 
será também implementado 
em outras regiões do Estado. 
No lançamento, os participan-
tes conheceram engenhos, a 
cultura, a história, o artesana-
to e a produção local, além de 
apreciarem a natureza da Serra 
de Bananeiras, provar da rica 
gastronomia, ouvir as histórias 

e vivenciar o que essa região 
do Brejo oferece aos visitantes.

O Subindo a Serra foi apre-
sentado à imprensa e patrocina-
dores durante um delicioso Café 
Colonial na Estação Bananeiras. 
Em seguida, a parada foi no En-
genho Baixa Verde, em Serraria, 
um dos complexos mais bonitos 
com casa grande, capela, sen-
zalas. De 1883, passou pelo pe-
ríodo auge como produtor de 
café e, depois, de cachaça e ra-
padura. O proprietário, Geraldo 
Espínola, investiu no resgate a 
história do engenho, recebendo 
os visitantes com a encenação 
por atores da Companhia de 
Teatro Camucá, interpretando 
a primeira família proprietária. 

Depois foi feita uma visita 
ao engenho da Cachaça Cobiça-
da, para seguir em direção ao 
Pesque Parque e deliciar um 
churrasco de tilápia. O projeto 
inclui ainda a visitação ao Centro 
Histórico de Bananeiras, Igreja 
Nossa Senhora do Livramento, 
construção de 1861. Uma para-
da para degustar a tradicional 
peteca “de banana com sorvete”, 
no Terraço Lisboa, cuja proprie-
tária Neide Lisboa, demonstrou 
a preparação da sobremesa. Engenho Baixa Verde, em Serraria, onde atores recepcionam os visitantes vestidos com roupas do Século 19, reproduzindo o período auge da produção de café na região

Fotos: Teresa Duarte

Projeto replicável em outros destinos
O encerramento foi feito no 

Condomínio Montelier. Conforme 
Marina Sá, presidente da Canta-
loupe, esse é o primeiro destino 
onde a consultoria está implan-
tando um roteiro de experiências 
gastronômicas, destacando que o 
projeto é perfeitamente replicável 
em qualquer outro destino. “O 
Prove Paraíba é um modelo criado 
de implementação de turismo de 
experiência e gastronômico que 
pode ser realizado em várias re-
giões. Começamos aqui na região 
do Brejo, que foi além de Bana-
neiras, incluindo também Serraria, 
Borborema, Solânea e, a partir 
daqui, vamos para outras regiões”, 
informou Marina.

O chefe Marcilio Cavalcante 
disse que toda a gastronomia de-
senvolvida nesse projeto é voltada 
para cultura local, “nós estamos 
trazendo a gastronomia brejeira, 

buscando sempre os insumos que 
a terra oferece. Nós fizemos várias 
preparações, entre elas a banana, 
tilápia pescada na hora, ou seja, 
tudo que a terra nos oferece de 
maneira saudável e proveitosa”. 

O projeto disponibiliza ainda 
placas com o QR Code instaladas 
em vários pontos da cidade para 
que o visitante possa acessar e 
saber onde estão todos os pontos 
turísticos e as experiências para 
vivenciar. 

O Prove Paraíba, edição Su-
bindo a Serra, é apresentado pelo 
Condomínio Montelier e conta com 
parceiros muito especiais para a 
sua realização como Officina Mó-
veis, São Braz e Vinícola Aliança 
e Apoio da Estação Bananeiras e 
PBTur, que notadamente são em-
presas que, de forma genuína, par-
ticipam de projetos que promovem 
desenvolvimento.

Preparo da peteca, sobremessa da gastronomia local, feito à base de banana, complementado com sorvete
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Cemitérios tiveram equipes para fazer a aferição da temperatura dos visitantes e disponibilizaram álcool em gel

Visitação aos cemitérios de JP 
cai devido ao medo da covid

Lucilene Meireles
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

O número de visitantes 
nos principais cemitérios de 
João Pessoa ficou abaixo do 
esperado, conforme o próprio 
público que foi homenagear 
familiares e amigos que parti-
ram. O medo da covid-19 foi o 
principal motivo apontado para 
a queda na visitação em relação 
ao período anterior à pandeia. 
Durante a manhã, o movimento 
foi tranquilo no Senhor da Boa 
Sentença, no Varadouro, e no 
Santa Catarina, no Bairro dos 
Estados. Quem foi até esses lo-
cais teve a temperatura aferida 
na entrada e contou com ofer-
ta de álcool em gel. A maioria 
utilizava máscara e manteve o 
distanciamento, mesmo no es-
paço com cadeiras, onde foram 
realizadas as missas.

“Só não vim no ano passa-
do por conta da pandemia, mas 
este ano eu tinha que prestar 
minha homenagem àqueles 
que se foram. Ainda bem que o 
movimento está bem tranquilo, 
não tem muita gente”, observou 
a serviços gerais Ivoneide Soares 
da Silva, que perdeu um vizinho 
e um colega de trabalho para 
a covid-19. Ela, que também 
teve a doença, relatou que teve 
muito medo quando esteve do-
ente e, ao se curar, temia sair 

de casa. “Mas, estou mantendo 
distância das outras pessoas, 
usando a máscara e tenho meu 
álcool sempre na bolsa”, frisou. 
Ela acredita que muita gente 
deixou de ir ao cemitério esse 
ano ainda por medo da doença. 

A dona de casa Júlia Perei-
ra de Oliveira afirmou que não 
abre mão de visitar os túmulos 
de familiares em datas impor-
tantes. Por isso, acordou cedo 
para ir até o cemitério. Para a 
enfermeira Slara Holmes, que 
foi levar flores para o pai, fale-
cido há quatro anos, é sempre 
um momento importante para 
relembrar quem já se foi. 

A aposentada Edleuza Ba-
tista de Araújo ressaltou que 
a visitação se tornou uma es-
pécie de compromisso que ela 
cumpre há 26 anos. “A visita ao 
cemitério é em memória dos 
parentes que se foram. Aqui es-
tão minha mãe, meu pai, meu 
marido e meus irmãos. Vir 
nesse lugar hoje é minha forma 
de homenagear”, declarou. Ela 
também acredita que a doença 
afastou muitas pessoas.

A segurança nas imedia-
ções dos cemitérios foi man-
tida com a presença da Polícia 
Militar e da Guarda Municipal. 
Já o trânsito foi controlado por 
agentes da Superintendência 
Executiva de Mobilidade Urba-
na (Semob).

Ana Flávia Nóbrega
anaflavia@epc.pb.gov.br

Em celebração ao Dia dos 
Finados, ontem, milhões de 
brasileiros foram aos cemité-
rios para relembrar os entes 
e pessoas queridas que já se 
foram. O momento, apesar de 
trazer pesar para muitos, é 
um momento de esperança. 
O arcebispo da Paraíba, Dom 
Manoel Delson, afirmou que 
a data traz a possibilidade de 
pensar a vida eterna.

“Comemoração dos fiéis 
defuntos, ou o chamado Dia 
de Finados é uma ocasião 
para renovarmos nossa es-
perança na vida eterna. Jesus 
deu um novo sentido à morte. 
Fê-lo com o seu ensinamen-
to, mas, sobretudo, enfren-
tando Ele próprio a morte. 
Com isso, cabe ao cristão em 
sua missão, e a partir do dia 
de finados, evangelizar este 
mundo com o tom da relação 
entre morte e vida, mas não a 
simples vida biológica, e sim 
a vida eterna”, afirmou o ar-
cebispo. 

Ele acrescentou que “o 
nosso olhar neste dia volta-se 
para o pensamento de como 
será o nosso fim sobre a ter-

ra, mas nunca sem perder a 
esperança do céu”.

A alta procura visitantes 
aos cemitérios na data se dá, 
segundo Dom Manoel Delson, 
pela necessidade do senti-
mento de proximidade com 
aqueles que já faleceram, mas 
seguem vivos na memória.

“Vamos (ao cemitério) 
primeiramente para rezar 
pelos entes queridos que nos 
deixaram. É uma forma de 
sentir-nos próximos. A Sole-
nidade de Todos os Santos, 
proximamente celebrada no 
Dia de Finados, convida-nos 
solenemente à elevação dos 
nossos olhos e corações ao 
céu. A santidade é sempre 
uma chamada universal, to-
dos os homens e mulheres são 
chamados a fazer plena comu-
nhão com Deus. Esta comu-
nhão não é somente vertical, 
somente com Deus, mas toca 
nossa relação com as pessoas 
que nos cercam”, finalizou. 

O arcebispo presidiu a 
celebração para o dia dos fi-
nados no  Cemitério Senhor 
da Boa Sentença, no bairro do 
Varadouro, em João Pessoa, às 
9h. A solenidade fez parte da 
programação da Arquidiocese 
da Paraíba para a data.

Momento de reflexão

Dom Delson: “Ocasião para renovarmos nossa esperança na vida eterna”

Foto: Edson Matos

Venda de flores ficaram abaixo do esperado
Lucilene Meireles
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Quem costuma comercializar 
flores, velas, água nos cemitérios no 
Dia de Finados vendeu bem menos 
do que nos anos anteriores a 2020. 
Mesmo sem arriscar um percentual, 
os vendedores de flores garantem 
que, assim como no ano passado, 
a procura pelo produto em 2021 
foi abaixo do esperado. Para eles, 
apesar da vacinação e da redução 
no número de casos da covid-19, 
a pandemia ainda é a maior razão 
para a baixa nas vendas, já que 
muitas famílias preferiram evitar a 
exposição a aglomerações.

No Cemitério Senhor da Boa 
Sentença, o vendedor Jailton Lopes 
afirmou que, além desse motivo, 
a concorrência tem sido cada vez 
maior o que, consequentemente, 
diminui as vendas até mesmo de 
quem já tem muito tempo nesse 
mercado. A flor mais procurada no 
espaço dele foi carinho de mãe, cujos 
buquês custavam a partir de R$ 20. 
Já na banca da comerciante Wilielda 
Bonfim, o mesmo produto saiu mais 
em conta, com buquês a partir de 
R$ 5. As rosas brancas ou vermelhas 
ficaram entre as preferidas para 
quem foi fazer homenagens aos 

Foto: Roberto Guedes

Família homenageia os parentes mortos em cemitério da capital no Dia de Finados; muitas pessoas enfrentaram o medo da covid para manter a tradição

Foto: Roberto Guedes

Comerciantes 
de flores 
afirmaram 
que pademia 
afastou vários 
visitantes dos 
cemitérios e 
prejudicou as 
vendas

mortos, custando R$ 3 a unidade, e 
duas por R$ 5.

Além das flores naturais, foram 
vendidas as artificiais, em vasos, 
espécies, cores e tamanhos variados, 
assim como os preços, entre R$ 25 
e R$ 90. “E a gente ainda aceita 
cartão, o que facilita bastante a com-
pra”, comentou o vendedor Antônio 
Manoel Salvino, que há seis anos 
comercializa o produto 

Entre os itens à venda na porta 
dos cemitérios, as velas também es-
tão entre os mais procurados pelos 
visitantes. O pacote mais barato, de 
velas número 3, saiu por R$ 4, com 
uma caixa de fósforo de brinde. Pelo 

pacote de velas número oito mais o 
fósforo o cliente pagou R$ 1 a mais, 
conforme a vendedora Edna Alves 
Noronha.

Com o calor, a expectativa do 
vendedor de água mineral Gilson 
dos Santos Silva era vender muito, 
mas pela manhã, segundo ele, 
a procura foi aquém do espera-
do. Para ele, restou a esperança 
de chegar ao final do dia com o 
estoque zerado. No carrinho, ele 
estava cobrando R$ 2 pela água 
mineral e entre R$ 3 e R$ 5 pela 
água de coco. No concorrente, 
água mineral saiu pela metade 
do preço. 

Bica atrai muitas famílias durante o feriado
Laura Luna
lauraluna@epc.pb.gov.br

A pequena Gabriela de um 
ano de idade era só alegria ali-
sando a escultura que represen-
ta uma onça pintada, umas das 
várias espalhadas pelo Parque 
Zoobotânico Arruda Câmara. A 
Bica funcionou normalmente 
no Dia de Finados e já pela ma-
nhã reunia famílias inteiras que 
foram ao lugar para aproveitar 
o feriado. Um passeio cheio de 
descoberta e aprendizado. 

“É um momento que 
colabora com a integração 
das crianças com o meio am-
biente. E nós sabemos como 
é importante despertar essa 
consciência desde cedo”, pon-
tua Claudio Orestes, avô da 
pequena Gabriela. O pediatra 
aproveitou a folga para, junto 
à esposa, levar a netinha para 
a Bica, uma manhã pra lá de 
especial. “Ela está aproveitan-
do bastante, aqui é muito agra-

dável, sem aglomeração… um 
passeio seguro”.  Na calçada do 
parque o ambulante Manoel da 
Silva estava animado, o sorriso 
não negava. Os bonecos, bolas e 
carrinhos, disse, estavam com as 
horas contadas. “Cheguei cedi-
nho e vou ficar até as 17h. Daqui 
para lá vendo tudo, se Deus qui-
ser”. Ele lembra que na mesma 
data do ano passado estava na 
praia, mas que este ano optou 
pelo parque. “Aqui o movimen-

to é muito bom, tem bastante 
gente chegando e comprando”. 

Álcool gel e aferição de tem-
peratura na entrada, além de uso 
obrigatório de máscara de prote-
ção, quem aproveitou o feriado 
no parque aprovou. A dona de 
casa, Adeilsa Cabral, estava cur-
tindo com o cunhado e o filho 
Arthur de três anos. Chegaram 
cedinho para aproveitar toda a 
manhã no lugar. “Artur tem um 
autismo moderado e esse é um 

dos lugares que ele ama vir. Se 
diverte muito e adora os animais, 
principalmente os pássaros”. A 
mãe conta que é a sensação de 
liberdade quem mais chama a 
atenção do pequeno. “Temos 
uma casa que não tem muito 
espaço, aí quando ele chega na 
Bica já viu… aproveita bastante”. 

Quem também aproveitou 
a manhã ensolarada foi João 
Batista, o representante co-
mercial estava acompanhado 
da ex- mulher e dos dois filhos. 
O caçula de três anos estava 
visitando a Bica pela primeira 
vez e era uma alegria só. Queria 
ver os felinos, os macacos e as 
aves. “Eles estão empolgados 
demais. É um espaço muito 
bacana pra trazer as crianças, 
estão se divertindo muito”, re-
latou o pai 

Aberta na segunda-feira e 
ontem, hoje o Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara estará 
fechado para manutenção, rea-
brindo normalmente amanhã.

Foto: Roberto Guedes

Bica foi uma 
das opções de 
lazer ontem 
na capital 
durante o 
feriado



Esportes

Primeira partida das finais da Série D, contra a Aparecidense, será neste sábado, às 16 horas, no Estádio Amigão 

O Campinense segue 
em busca de mais um títu-
lo nessa temporada, dessa 
vez, o primeiro campeona-
to nacional da sua história. 
Para tal, no entanto, terá 
que derrotar a Apareciden-
se-GO em dois jogos. O pri-
meiro confronto da decisão 
da Série D será no próximo 
sábado (6), às 16h, no Está-
dio Amigão. Com o decreto 
do Governo do Estado que 
liberou até 50% da capaci-
dade dos estádios, a Rapo-
sa poderá contar com até 
10 mil torcedores nas ar-
quibancadas e cadeiras da 
principal praça esportiva de 
Campina Grande. Os ingres-
sos para esse jogo já estão 
sendo vendidos.  

A Raposa está na final da 
Série D do Campeonato Bra-
sileiro, após passar pelo Atlé-
tico Cearense, nas semifinais 
da competição, no último fim 
de semana, tendo vencido o 
jogo da volta, em casa, por 3 
a 1 - na primeira partida, ha-
via empatado, em 1 a 1. 

Assim, além do acesso 
para a Série C, algo que o clube 
buscava, desde 2014, de forma 
ininterrupta, agora, o rubro-
negro terá a oportunidade de 
somar na sua sala de troféus, o 
título da quarta divisão.

Para isso, uma força fun-
damental pode vir das arqui-
bancadas do Amigão. Com 
50% do público liberado, a 
expectativa é de um grande 
comparecimento da torcida 
raposeira ao estádio, no pró-
ximo sábado. Desde ontem, 
os ingressos para a partida 
já estão sendo vendidos de 
forma virtual, através do site 
www.futebolcard.com. Hoje 
se iniciam as vendas pre-

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

Campinense inicia venda 
de ingressos para decisão
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senciais que serão feitas na 
bilheteria do Estádio Rena-
tão, centro de treinamentos 
do Campinense no bairro da 
Bela Vista.

A diretoria do clube es-
tabeleceu ingressos no valor 
de R$ 150 para o setor de 
cadeiras (preço único). Já na 
arquibancada principal, as en-
tradas vão custar R$ 100 a in-
teira e R$ 50 para meia-entra-
da. Por fim, na arquibancada 
geral, foram definidos os va-
lores de R$ 50 para ingressos 

convencionais e R$ 25 para as 
meia-entradas. 

Preparação 
Depois de garantir a 

vaga na decisão da Série D, 
tendo feito uma grande exi-
bição diante do Atlético Cea-
rense, dentro de casa, agora 
o foco é fechar a competição 
com o título. Campeão parai-
bano desse ano, o Campinen-
se espera agora garantir o 
segundo título da temporada.  
Para isso, não teve descanso 

prolongado para o elenco que 
já voltou a treinar, desde a úl-
tima segunda-feira (1), inclu-
sive, com treinamentos em 
dois turnos. 

Ontem, a equipe, sob o 
comando de Ranielle Ribeiro, 
treinou no período da tarde, 
no Estádio Renatão, dando 
seguimento à preparação 
para enfrentar o time da Apa-
recidense que eliminou o fa-
vorito ABC-RN antes de che-
gar na final. Com a primeira 
partida da decisão em sua 

casa, o Campinense foca na 
preparação para conseguir 
garantir um bom resultado e 
levar alguma vantagem para 
a partida da volta, marca-
da para o dia 14 deste mês, 
no Estádio Aníbal Toledo, às 
15h, na cidade de Aparecida 
de Goiânia. 

Sousa 
Com a eliminação do 

ABC na Série D do Campeo-
nato Brasileiro, a segunda 
partida da equipe potiguar 

com o Sousa, pela Pré-Copa 
do Nordeste foi antecipada 
para a próxima semana. O 
jogo foi marcado para o Es-
tádio Frasqueirão, em Natal, 
na próxima terça-feira (9), 
às 20h30. No primeiro jogo 
entre as duas equipes, reali-
zado na última quarta-feira 
(27), o time paraibano abriu 
uma boa vantagem na bri-
ga por uma vaga na Copa do 
Nordeste de 2022.

No embate da última se-
mana, no Estádio Marizão, 
o Sousa realizou uma gran-
de exibição, batendo o ABC 
por 3 a 0. Com o resultado, a 
equipe paraibana abriu uma 
boa vantagem na briga por 
vaga para o Nordestão de 
2022. Até o momento, dentro 
das eliminatórias do torneio 
regional, a equipe do Sertão 
da Paraíba já eliminou o ASA
-AL e o Confiança-SE, time 
que joga a Série B do Cam-
peonato Brasileiro.

Com a vitória no jogo de 
ida, por três gols de diferen-
ça, o Sousa joga com a vanta-
gem de poder perder por até 
dois gols de diferença para, 
mesmo nesse caso, poder 
se classificar. Enquanto que 
o ABC, para levar a partida 
para as penalidades, terá que 
devolver uma vitória pela 
mesma diferença do triunfo 
sousense. 

Só um triunfo acima de 
quatro gols será suficiente 
para eliminar o time parai-
bano de forma direta. No en-
tanto, apesar da vantagem, o 
“Dinossauro” não pode rela-
xar, pois, na atual temporada, 
em jogo pela Série D, o ABC 
já conseguiu derrotar o time 
paraibano pelo placar que 
precisa na próxima terça-fei-
ra. O jogo, nesse caso, foi pela 
segunda rodada da primeira 
fase da quarta divisão.

Os jogadores do Campinense treinam focados em vencer o primeiro jogo das finais, em Campina Grande, para administrar a partida de volta em Goiás

Foto: Ascom/Campinense

Belo x Ituano

Botafogo viaja amanhã para o jogo do acesso

O Botafogo já definiu a logís-
tica para o jogo do próximo sába-
do, às 17 horas, no Estádio Novelli 
Junior, em Itu, contra o Ituano. O 
elenco treina hoje, a partir das 
15h30 e amanhã fará o último 
treino em solo paraibano, às 8h30, 
embarcando em seguida para São 
Paulo. O Belo precisa vencer o time 
paulista para garantir o acesso à 
Série B do próximo ano, sem ne-
cessitar de outros resultados. Caso 
isto não aconteça, vai depender 
do resultado de Paysandu x Cri-
ciúma, partida que será disputada 
no mesmo horário, em Belém do 
Pará. O Botafogo precisa terminar 
à frente do time de Santa Catarina.

Apesar de reconhecer o po-
tencial do Ituano, primeiro coloca-
do do grupo e já garantido anteci-
padamente na Série B do próximo 
ano, os jogadores e a comissão 
técnica do Belo acreditam que é 
possível conseguir a vitória em Itu. 
Se isso acontecer, o Botafogo, hoje 
com oito pontos, ultrapassaria o 
próprio Ituano e terminaria na li-
derança. Isto significa que além do 
acesso, o Belo estaria classificado 

para decidir o título da Série C, 
com o Tombense-MG, primeiro co-
locado do grupo B.

Um dos jogadores mais oti-
mistas do elenco é o experiente 
Ederson. O atacante atravessa uma 
grande fase e vem marcando gols 
decisivos para o clube, como o do 
último domingo, que deu a vitória 
ao Botafogo contra o Paysandu, no 
Almeidão. O atacante chegou ao 
clube com fama de artilheiro pe-
los clubes por onde passou, dentre 
eles o Vasco da Gama e o Athletico 
Paranaense, mas só marcou na es-
treia e passou um longo tempo de 
jejum e na reserva. Ederson res-
surgiu no momento mais impor-
tante do ano para o Belo.

“A gente se prepara para esse 
momento, de jogos bons e difíceis. 
Quando chega, a gente tem que es-
tar preparado. Eu sabia do meu po-
tencial, que eu posso ajudar o Bota-
fogo-PB a chegar a seus objetivos. 
Em uma sequência de três jogos que 
joguei, marquei três gols”, disse.

Para o atacante, não só ele 
vem crescendo, mas também todo 
o elenco, que conseguiu assimilar 
as orientações do técnico Gerson 
Gusmão e passou a buscar, a todo 
custo, os resultados que precisava 

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O Belo chegou na última rodada do quadrangular dependendo apenas do próprio desempenho para conseguir o acesso à Série B de 2021

Foto: Ascom/Botafogo

para dar a volta por cima.
“Não só eu, mas todos os jo-

gadores, todo o clube. O treinador 
também vem encaixando cada vez 
mais seu jeito e estilo de jogar. 
E nosso time está melhorando a 
cada jogo. Mas, não construímos 

nada ainda. Se não conseguirmos 
o acesso no próximo jogo, não vai 
valer de nada o que a gente fez até 
agora. Estamos concentrados para 
buscar o acesso”, afirmou.

Devido a importância do jogo, 
a CBF resolveu escalar um árbitro 

da Fifa, o carioca Bruno Arleu de 
Araújo. Ele terá como assisten-
tes Rodrigo Figueiredo Henrique 
Corrêa e Thiago Henrique Neto 
Corrêa Farinha, ambos também 
cariocas, além do árbitro de vídeo 
Rodrigo Nunes de Sá.



Esportes

Galo mineiro quer se recuperar da derrota para o Fla com uma vitória para manter a folga na liderança

O Campeonato Brasilei-
ro da Série A programa para 
esta quarta-feira apenas uma 
partida, Atlético-MG x Grê-
mio, às 21 horas, no Estádio 
Mineirão, em Belo Horizon-
te. O jogo é válido ainda pela 
19ª rodada, que foi adiado, 
por causa da convocação 
de jogadores para a Seleção 
Brasileira nas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo do 
próximo ano no Catar.

Para o Galo, a partida 
está sendo encarada como 
muito importante para es-
quecer a derrota para o Fla-
mengo no último domingo e 
manter o foco do elenco no 
título brasileiro. Caso vença, 
o Atlético também conse-
guirá o título simbólico do 
primeiro turno, porque che-
gará a 42 pontos e não pode-
rá ser mais alcançado pelo 
Flamengo no turno, mesmo 
que o rubro-negro carioca 
consiga vencer os jogos que 
lhe restam referentes à pri-
meira fase.

O retrospecto do con-
fronto em Belo Horizonte, 
em partidas válidas pelo 
Campeonato Brasileiro, é fa-
vorável ao Atlético. Foram 38 
jogos, 16 vitórias alvinegras, 

Da Redação

Atlético enfrenta o Grêmio em 
jogo adiado do primeiro turno
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ATLETAS
PARAIBANOS

Grêmio altera equipe 
em busca de uma 

vitória para fugir do 
rebaixamento

Mudanças

11 empates e 11 derrotas. A 
expectativa é que a partida 
tenha casa cheia, dada a libe-
ração de 100% da capacida-
de do Gigante da Pampulha.

O técnico Cuca espera 
que o torcedor lote o Mi-
neirão e quer o time focado 
no título, já que o Galo está 
ainda 10 pontos acima do 
Flamengo e 7 à frente do 
Palmeiras. “A participação 
do nosso torcedor é muito 
importante. A energia das 
arquibancadas passa para os 
jogadores em campo e no Mi-
neirão sempre fomos fortes, 
o aproveitamento da equipe 
jogando em casa é muito alto 
e isso soma a nosso favor 
nesse jogo contra o Grêmio”, 
disse o técnico Cuca.

O fato de o Grêmio vir 

mal na competição, cor-
rendo sério risco de rebai-
xamento, não  torna o jogo 
mais fácil para o Galo. Isto é 
o que pensa a comissão téc-
nica do Atlético e também 
os jogadores, que esperam 
um jogo duro contra o tri-
color gaúcho.

“Com certeza o Grêmio 
vai dificultar o jogo. Por 
isto estamos nos prepara-
mos para fazer uma grande 
partida. Os resultados vêm 
acontecendo dentro de casa 
e vamos focar nisto para 
nos impor, com o apoio da 
nossa torcida e buscar um 
grande resultado. Cada jogo 
é uma decisão. E nossa deci-
são será nesta quarta-feira, 
diante do Grêmio”, disse o 
lateral Mariano, em coletiva 
ontem após o treino apron-
to do Galo. 

Grêmio
Após a derrota em casa 

para o Palmeiras, por 3 a 1, 
que culminou com invasão 
de campo e quebra-quebra, 
por parte dos torcedores, o 
time deverá ter mudanças 
para o jogo de hoje diante 
do time mineiro. A pressão 
no tricolor é grande e al-
guns atletas que não vêm 
rendendo o esperado de-

verão ser substituídos para 
que o time possa reagir no 
campeonato, a partir desse 
jogo do Mineirão.

Alvo de críticas da tor-
cida por atuações ruins, o 
meia-atacante Alisson pode 
deixar a equipe para a entra-
da de Ferreira, que retorna 
de suspensão. Além do cami-
sa 23, quem também corre 
o risco de perder espaço no 

onze inicial é Thiago Santos. 
O volante, que cometeu um 
pênalti diante do Palmeiras e 
ainda errou o posicionamen-
to no segundo gol dos paulis-
tas, deve ser substituído por  
Lucas Silva. Ainda no setor 
de meio de campo, o colom-
biano Campaz e o jovem Pe-
dro Lucas lutam pela vaga de 
Jean Pyerre, suspenso. 

Na defesa, Bruno Cortez 

pode ganhar sequência na la-
teral esquerda mesmo com o 
retorno de Rafinha, que cum-
priu suspensão na rodada 
passada. O camisa 13 ainda 
tem chance de ser titular con-
tra o Atlético-MG, mas na di-
reita, caso o jovem Vanderson, 
um dos destaques da equipe 
na temporada, não tenha con-
dições de iniciar o duelo no 
Mineirão como titular.

O técnico Cuca acredita que a derrota para o Flamengo não vai abater a equipe, que agora terá o apoio da torcida

Foto: Ascom/Atlético-MG

No Almeidão

Auto Esporte e Confiança 
abrem a segunda rodada

Auto Esporte e Con-
fiança de Sapé jogam, hoje, 
às 19h no Estádio Almei-
dão, em João Pessoa. A par-
tida marca o encontro de 
dois únicos campeões da 
primeira divisão estadual 
presentes na segundona de 
2021. Na primeira rodada 
as duas equipes não foram 
bem e agora buscam a rea-
bilitação na competição 
para não deixarem seus 
adversários abrirem vanta-
gem na disputa da compe-
tição. Amanhã, mais quatro 
jogos fecham a segunda 
rodada, nos dois grupos de 
disputa do certame.

Amanhã, no Almeidão, 
haverá rodada dupla. Às 
15h, Femar e Internacional 
entram em campo. Depois, 
às 19h, será a vez de CSP e 
Desportiva Guarabira - esse 
é o único jogo em horário 

diferente, nessa rodada, os 
demais começam às 15h. 

Em Campina Grande, 
no Amigão, o Sabugy, que 
folgou na primeira rodada 
- por conta da desistência 
do Esporte de Patos - joga 
diante da Picuiense. Por fim, 
no Estádio Moura Filho, em 
Alagoinha, a Queimadense 
jogará contra o Serrano. 

Depois de dois anos, a 
segunda divisão do Cam-
peonato Paraibano de Fu-
tebol retornou no último 
final de semana. O cam-
peonato que não ocorreu 
em 2020, por conta da 
pandemia, definirá os três 
promovidos para a primei-
ra divisão do estado, em 
2022. Na briga pelo acesso, 
além da dupla de tradição 
que abre a segunda rodada 
logo mais, estão equipes 
habituadas com a elite do 
futebol local. 

Exemplos disso são 
CSP, Serrano, Sport Lagoa 

Seca, Desportiva Guarabira 
e Queimadense. Ao mesmo 
tempo, times com bom in-
vestimento, como Interna-
cional e Picuiense buscam 
seu lugar na elite do futebol 
local, tendo ainda a con-
corrência do Femar, time 
conhecido por revelar bons 
valores para o esporte na 
Paraíba. 

Na primeira rodada da 
competição, realizada no 
último fim de semana, cin-
co partidas ocorreram. Na 
abertura da disputa, no últi-
mo sábado (30), foram dois 
jogos. Auto Esporte e Femar 
empataram em 2 a 2. En-
quanto isso, o Sport Lagoa 
Seca venceu a Queimadense 
por 2 a 0.

No domingo (31), o 
Confiança de Sapé perdeu 
para o CSP, por 2 a 1, e na 
última segunda-feira (1),  
Internacional 3 a 1 na Des-
portiva Guarabira, e Serrano 
2 a 1 na Picuiense.

Iago Sarinho 
iagosarinho@gmail.com

O Internacional venceu a Desportiva Guarabira por 3 a 1, na última segunda-feira, no Estádio Almeidão
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‘Cine Enem’
Projeto que exibe filmes cuja temática poderá ser explorada nas 
provas do Exame Nacional do Ensino Médio terá a sessão virtual do 
longa ‘Negação’, seguido de debate dos professores. Página 11

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

Equilíbrio, força, habi-
lidade, sensualidade. Ver 
Jairo Sva dançando sobre 
um salto de 15 centímetros 
é mais que assistir uma 
aula de stiletto, estilo que 
mistura jazz e hip hop, é 
compreender que talento 
nasce com cada um po-
dendo ser potencializado 
através da busca constante 
por aprendizado. E foi essa 
união que permitiu que 
o paraibano de 29 anos, 
nascido em Santa Luzia, no 
Sertão do Estado, se desta-
casse na dança.

Morando em Portugal 
desde julho, onde ministra 
workshops na capital Lis-
boa e na cidade de Coimbra, 
Jairo já iniciou uma traje-
tória de sucesso na arte 
que escolheu para a vida. 
O coreógrafo e dançarino 
corre agora atrás de três 
grandes desejos: ajudar 
ainda mais a família, entrar 
para o grupo de bailarinos 
da sua maior inspiração: 
Beyoncé, e inspirar as pró-
ximas gerações de dançari-
nos paraibanos.

O artista tem trabalhado 
insistentemente para alcan-
çar o que deseja. Na verdade, 
a busca pelos sonhos come-
çou aos cinco anos, quando 
aconteceu o primeiro con-
tato com a dança, ainda na 
escola. Na adolescência fez 
parte de um grupo folclórico, 
também no município onde 
morava, e, aos 15 anos, parti-
cipou de um grupo pop.

Uma trajetória que co-
meçava a ser trilhada e que 
precisava tomar outros ca-
minhos. Em 2011, Jairo Sva 
entendeu que precisava sair 
de Santa Luzia, a cidade fi-
cou pequena para o tama-
nho dos sonhos do jovem. 
“Aos 18 anos, eu me mudei 

para a capital. Foi um pe-
ríodo bem difícil, de novas 
adaptações e, mesmo com 
dificuldades, consegui me 
estabilizar em João Pessoa 
e trouxe meus pais e minha 
irmã”, relembra.

Com isso, houve uma 
pausa na dança, retomada 
em 2015 com o apoio e o 
suporte dos pais, com os 
quais sempre pôde contar. 
“Voltei a tentar a carreira 
de me tornar um grande co-
reógrafo. No mesmo ano fui 
para o Rio de Janeiro parti-
cipar de um workshop com 
as bailarinas da Beyoncé”. 
Oportunidade em que co-
nheceu o stiletto. “Eu me 
apaixonei, e percebi que a 
Paraíba precisava de uma 
referência na área e então 
decidi ser esse nome”.

Sempre foi assim: Jairo 
Sva nunca se deixou abater 
pelas dificuldades ou desa-
fios. Assegura que nunca so-
freu preconceito por prati-
car o estilo de dança que foi 
pensado e realizado inicial-
mente e majoritariamente 
por mulheres. “Quando eu 
comecei, era muito voltado 
para as mulheres e homens 
gays. Hoje em dia, não mais. 
Nas minhas aulas aí no Brasil, 
eu sempre tive bailarinos de 
hip hop, do swing e de outros 
estilos nas minhas aulas”.

Foi a partir de João Pes-
soa, onde começou a minis-

trar aulas em alguns dos 
principais estúdios de dan-
ça, que o bailarino começou 
a viajar pelo Brasil para en-
sinar o que havia aperfei-
çoado. “Ministrei oficinas 
com bailarinos da Anitta, 
Ivete Sangalo e Parangolé. 
Em 2019, atuei ministrando 
um grande workshop ao lado 
da Ferly Prado, bailarina da 
Beyoncé e Tina Turner”.

No seu perfil do Insta-
gram (@jairosvaofficial), 
na qual possui quase 47 
mil seguidores, é possível 
acessar fotos e vídeos do co-
reógrafo, que já foi visitado 
virtualmente por Beyoncé. 
“Gente, a Beyoncé olhou 
os meus stories, a Beyoncé 
olhou os meus stories, meu 
Deus do céu, eu estou cho-
rando de felicidade!”, pos-
tou na seção reservada aos 
destaques da rede social, 
que reúne também regis-
tros das aulas que deu 
no Brasil e fora dele, a 
exemplo do intensivo 
que realizou na Bulgá-
ria. Sva partilha além dos 
trabalhos, as viagens e o dia 
a dia na Europa.

Em uma das imagens, 
o figurino produzido pela 
renomada marca Guerreiro 
Cavaleiro, que já vestiu Anit-
ta, Glória Groove, Iza, Ivete 
Sangalo, Xuxa e Pablo Vittar, 
entre outros, chama a aten-
ção. “Usei em um show. São 
incríveis e têm um trabalho 
muito renomado. Eu me sen-
ti honrado pelo fato de terem 
criado um look pra mim”.

Artista paraibano propaga a 
dança ‘stiletto’ pela Europa
Conheça a trajetória do coreógrafo Jairo Sva, que almeja inspirar as próximas gerações de dançarinos no Estado
Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Em Portugal, bailarino atua em uma 
das mais notórias escolas de dança

O sonho da carreira inter-
nacional teve início em 2019, 
mas foi em julho deste ano 
que Jairo Sva e o marido par-
tiram para Portugal, onde o 
coreógrafo paraibano come-
çou atuando na Jazzy, uma das 
mais importantes escolas de 
dança do país.

“Você vir pra Portugal e já 
entrar na Jazzy ensinando… eu 
acho que isso nunca aconteceu 
com nenhum brasileiro. Muitas 
pessoas daqui mesmo e os bra-
sileiros que moram aqui se sur-
preendem”, relata o bailarino.

Porém, mesmo estando 
dentro, ainda não é fácil lidar 
com certos problemas. Jairo 
Sva diz que do outro lado do 
Atlântico há algumas barrei-
ras que, aos poucos, espera 
derrubar. “A minha dificuldade 

é a xenofobia que, querendo 
ou não, existe pelo fato de eu 
não ser o padrão da Europa", 
detalha ele.

O paraibano conta que 
as turmas em Portugal se as-
semelham às que costumava 
trabalhar no Brasil, ainda no 
início da carreira, e que mudar 
isso é outro grande desafio. 
“Aqui ainda é o padrão de que 
aula de salto só faz mulheres 
e homens gays. Ainda não 
consegui captar um bailarino 
hétero que faz um breake ou 
hip hop para fazer essa aula 
que é mais sexy”.

Na nova rotina, há tam-
bém novos desafios. Em casas 
noturnas de Lisboa e Coim-
bra, Jairo Sva começou a fa-
zer shows, performances que 
costumam encher os espaços 

e que abriram ainda mais o 
leque de opções do dançari-
no, que está feliz com o reco-
nhecimento e a oportunidade. 
Mas pensa que é só?! Inquieto, 
ele segue tentando conquistar 
cada vez mais espaços. “Eu vivo 
constantemente enviando meu 
material para os estúdios de 
dança, para as escolas dentro 
e fora de Portugal”.

Impossível duvidar da ca-
pacidade desse sertanejo de 
1,63 metros, 58 kg e sorriso 
largo que com talento e esforço 
está, aos poucos, conquistando 
o Velho Mundo.

Bailarino saiu do Sertão 
paraibano para aperfeiçoar 
pelo Brasil e Europa o estilo 

de dança que mistura o jazz e 
o hip hop se equilibrando em 

um salto alto de 15cm

Fo
to

: H
er

ic
le

s 
A

lm
ei

da
/D

iv
ul

ga
çã

o

Fo
to

: A
ce

rv
o 

Pe
ss

oa
l

No seu cotidiano, Sva espera aos 
poucos acabar com a xenofobia da qual 

brasileiros são vítimas e o preconceito 
que o ‘stiletto’ sofre

 Ministrei oficinas com 
bailarinos da Anitta, Ivete 
Sangalo e Parangolé. Em 
2019, atuei ministrando 

um grande ‘workshop’ ao 
lado da Ferly Prado, 

bailarina da Beyoncé e 
Tina Turner 
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Na vida, você não pode programar tudo, como 
na arte, conforme ensinou Edgar Allan Poe.

Às vezes, você quer ir por um caminho e a vida 
te conduz por outro, completamente oposto.

Falo isso depois de ver um filme, A Última Pala-
vra (The last word), com Shirley MacLaine, na Sessão 
da Tarde. Não é nenhum grande filme, mas me fez 
pensar sobre esses últimos tempos da minha vida 
e das vidas de todos nós. Sempre fui uma pessoa 
controladora, que queria ter o controle dos mínimos 
detalhes da minha vida. Mas como controlar essas 
coisas mínimas? Eu não sei. E nem sei se seria bom 
ter tanto controle assim de tudo.

Voltando a Shirley MacLaine, sempre gostei 
dessa atriz, desde que a vi em Irma la Douce e Se meu 
apartamento falasse. Uma mulher que parecia saber 
o que quer. E uma excelente atriz.

Nesse filme específico, The Last Word, vemos o 
desenvolvimento de uma amizade entre uma mu-
lher jovem e uma idosa, que quer ter o controle so-
bre as últimas palavras que serão ditas sobre ela 
no seu obituário. Acho que eu também gostaria de 
exercer esse controle, até a última palavra...

Tenho pensado muito sobre os meus últimos 
dias, ultimamente. Será que isso significa que o fim 
está próximo? Ou será que é a proximidade do dia de 
finados e do Halloween? Quem sabe? Não quero soar 
dramática, apocalíptica, mas não seria de estranhar 
que também estivesse me preparando para dizer 
adeus. Afinal, já são 75 anos, e, para quem perdeu 
um filho de 26... não seria de estranhar. Mas eu ve-
nho de uma família longeva, que não morre antes de 
completar 80... 90... a não ser de acidente. 

Mas que assunto tão lúgubre, tão soturno é 
esse? 

É a vida... E ela nem sempre é colorida, otimis-
ta e bonita. É assim. E eu também sou leitora de 
Edgar Allan Poe, de Shakespeare (“dormir... tal-
vez sonhar...”) e de outros poetas românticos que 
se debruçaram sobre a morte. A morte é um pra-
to cheio para os românticos! E tem morrido tanta 
gente ao meu redor...

E hoje, além de Rodrigo, fui visitada por lem-
branças de outros amigos, amores, que já se foram: 
Heitor Cabral, Rui Rocha, minha mãe, meu pai, meu 
irmão, tantos, tantos... tantos que já superam os que 
ainda estão por aqui, neste plano terrestre.

E fui a Campina Grande, ao Recife, a Denver, a 
São Paulo, a Birmingham, a São Paulo, ao Rio, e vi-
sitei todos os lugares e pessoas com quem vivi, que 
amei e esqueci... Como não sei fazer contato com o 
Além, consolo-me enviando-lhe recados, em pensa-
mento. E revivo, na memória, os momentos que pas-
samos juntos, em vida. A vida foi que nos aproximou 
e a morte não terá o poder de nos separar.

Não sou de visitar cemitérios. Para mim, é a 
vida que determina tudo. E os meus queridos não 
moram naqueles sítios. Só são os seus restos que 
repousam ali. E eu me recordo deles, plenos, vivos, 
cheios de vida. E é assim que quero tê-los perto de 
mim. Vivos, risonhos, questionadores.

Viver é perigoso, não é, Guimarães Rosa? Con-
cordo com você. Se eu fosse espírita, resolveria essa 
questão mais harmonicamente dentro de mim. E 
findo esta crônica com uma citação de Blanche Du 
Bois em Um bonde chamado desejo:

“Flores. Flores para os mortos!”
Vida longa e saúde para os vivos.

Na vida e
na arte

Fundação Casa de 
José AméricoJanelas da História

Américos

Não posso me dizer um estudio-
so de José Américo de Almeida, mas 
seu admirador desde quando acom-
panhando sua presença numa cidade 
– Campina Grande – que rescendia 
políticas aguerridas, sem as quais 
era impossível passar despercebidas 
até para os olhares e ouvidos de uma 
criança, tamanha a força psíquico-so-
cial dessas energias movidas pela am-
bição e pelo poder. 

Pessoalmente só estive mais pró-
ximo dele num encontro casual, indo 
almoçar no antigo Elite Bar, na Praia de 
Tambaú, num dia e horário de poucos 
comensais, quando o próprio, acompa-
nhado da sua fiel escudeira, Lurdinha 
Luna, recebeu generosamente meus 
cumprimentos e até me convidou para 
ocupar um lugar à sua mesa, coisa que 
agradeci me desculpando, talvez movi-
do pela timidez de não saber por onde 
começar uma conversa com uma perso-
nalidade histórica da política e da cultu-
ra brasileira com a sua dimensão.

Eu me arrependo até hoje de não 
ter sentado ao seu lado, distante de 
olhares curiosos ou bajuladores, e 
quem sabe, iniciar uma amizade entre 
um jovem sonhador e uma personali-
dade àquela altura da vida já distante 
de ambições e responsabilidades, dis-
ponível para ouvir pacientemente uma 
pessoa que nada desejava que não fos-
se a oportunidade de dizer para a pos-
teridade que um dia esteve conversan-
do com ele.

Hoje, quando passei já algum tem-
po a frequentar a sua casa memorial e 
a me envolver com assuntos relaciona-
dos à sua vida e às suas criações, seja 
como agente público ligado à cultura 
e às artes, seja pela busca de informa-
ções sobre suas ações de forma par-
ticular, vejo que sua contribuição na 
formação do Brasil moderno vai muito 
além dos episódios da política e da li-
teratura, quando vai se desenrolando o 

novelo do seu rico acervo para leituras 
ou necessidades funcionais da Fun-
dação criada para preservação da sua 
memória e dos seus estudos, revelando 
cada vez mais que por trás de tudo que 
foi seu intelecto e suas ações políticas 
reside uma alma de poeta e sensibili-
dade com a natureza. 

Talvez a sua origem de menino 
de engenho livre e solto nos canaviais 
e nas matas do Brejo da Borborema, 
ouvindo as orquestrações da natureza, 
do cheiro da vegetação se misturan-
do ao banguê, e uma educação de se-
minário disciplinando seus instintos, 
que possam ter contribuído para sua 
formação dividida entre a exatidão da 
escrita e pura poesia do seu romance, 
certamente levando ir adiante a outras 
esferas de conhecimentos, já interferi-
das pela ciência, entre elas das ciências 
sociais que contribuíram decisivamen-
te para a construção do seu estudo A 
Paraíba e seus Problemas, obra ainda 
hoje repercutindo da sua importância, 
chegando em 2023 ao seu centenário 
de publicação.

É neste mesmo território brejeiro 
de José Américo que despontou para 
a posteridade o pintor Pedro Américo, 
que viria se notabilizar também no cam-
po da Ciência como um dos primeiros 
doutores brasileiros, cuja repercussão 
na época não passou dos limites da Uni-
versidade de Bruxelas, na Bélgica, onde 
fez sua formação científica, ou mesmo 
antes na Sorbone, onde defendeu tese 
sobre ciências da humanidade.

Assim como José Américo, Pedro 
foi menino do Brejo e certamente 
deve ter sentido as mesmas sonori-
dades e aromas da natureza, que hoje 
as novas gerações conhecem como 

ecologia, motivados pela escola que 
estimula conhecer a natureza através 
da ciência, e dela fazer o caminho in-
verso para senti-la. 

Mas foi a pintura que fez de Pedro 
Américo um gênio da arte acadêmica, 
contraditoriamente numa época em 
que o impressionismo já despontara 
na Europa. Sua formação inicial, pa-
trocinada pelo reinado de Pedro II, na 
Academia Imperial de Belas Artes, no 
Rio de Janeiro, afastou-o da Paraíba. E 
diferentemente de José Américo trans-
formou-se num cidadão do mundo 
europeu ainda não “corrompido” pe-
las novas expressões que surgiam na 
França, como noutras partes daquele 
continente, conservando a tradição do 
Classicismo. E nisso foi um gênio, afir-
mativamente no domínio da técnica, a 
exemplo do quadro A Batalha do Avaí, 
uma das maiores pinturas de cavalete 
já feita por um pintor.

Mas é com O Grito do Ipiranga que 
revela para o Brasil a identidade sim-
bólica que faltava à Nação para se ver 
enquanto um povo independente e li-
vre das amarras coloniais. O quadro, 
pertencente ao Museu do Ipiranga, em 
São Paulo, ainda hoje reproduzido em 
cadernos escolares, tem sido a recor-
rência do olhar dos brasileiros para si 
mesmo. Recentemente foi restaurado 
para as comemorações do Bicentená-
rio da Independência.

Nisso Pedro Américo se identifica 
com seu conterrâneo político e escri-
tor. Pedro pela alegoria do patriotis-
mo em forma de pintura. José pela 
afirmação do seu romance regionalis-
ta tendo como fulcro a linguagem e a 
cultura do seu povo; pela sua ação po-
lítica na formação do Brasil moderno. 
O primeiro olhando o passado para 
afirmar o presente. O segundo adiante 
do seu tempo na época e hoje integra-
do à história. 

José e Pedro. Dois nomes simples 
e imortais pelo exemplo e pelo legado 
das suas vidas.

Chico Pereira

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória

Colunista colaboradora

 Assim como José Américo, Pedro foi 
menino do Brejo e certamente deve ter 

sentido as mesmas sonoridades e aromas 
da natureza 

Foto: Divulgação

Veterana atriz norte-americana Shirley Mac Laine em ‘A Última Palavra’

Com data marcada para passarem por João Pessoa, Chico César e 
Geraldo Azevedo vão se unir para mostrar um repertório de sucessos

Músicos revelam os 
detalhes da turnê

Seria no ano passado, 
mas, por conta da pandemia, 
a turnê Violivoz, que vai unir 
no mesmo palco o paraibano 
Chico César e o pernambuca-
no Geraldo Azevedo, aconte-
cerá no começo do ano. João 
Pessoa é uma das cidades 
com show da dupla já agen-
dado: acontecerá no dia 21 
de janeiro.

Tudo pode ter começa-
do numa noitada de violão a 
dois, na casa de Chico César, 
em São Paulo, quando ele e 
Geraldo Azevedo pensaram, 
cada qual por si: “A gente bem 
que podia fazer isso para o 
público. Para os nossos pú-
blicos.”

Pode ter começado mui-
to antes disso, quando Chico 
lançou em 1995 seu primeiro 
disco, Aos Vivos. Um CD que 
fixou uma impressão já la-
tente em muitos colegas, um 
pequeno grupo de cantores, 
músicos e compositores que 
antes disso falavam: “Esse 
menino é muito bom, mas 

muito bom mesmo! Por que 
não faz um disco?”.

Admiração mútua nem 
sempre implica em identifi-
cação, mas a reunião destes 
dois artistas para o Violivoz. 
“Temos pensado em canções 
onde a gente possa brincar 
com o instrumento”, diz Chi-
co César, lembrando músicas 
como ‘Bicho de 7 Cabeças’ 
ou ‘Meu Pião’. Canções que 
vão sendo testadas para o 
repertório, como também 
‘Mama África’, ‘Dia Branco’, 
‘À Primeira Vista’, ‘Menina 
do Lido’.

É o violão que os apro-
xima? “Eu acho que é o char-
me das canções”, responde 
Geraldo Azevedo, aludindo a 
outra música do repertório. 
“A arte de compor, de tra-
balhar, de dar polimento à 
música até ver que ela ficou 
pronta... Acho que cada um 

Da Redação
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Em ‘Violivoz’, César (E) e 
Azevedo (D) mostrarão canções 
que eles possam brincar com o 

instrumento
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Já dizia um falecido economista que vaticinou o 
seguinte: “No Brasil a burrice tem um passado glorio-
so e um futuro promissor”. Embora eu nunca tenha 
concordado muito com as ideias de liberalismo econô-
mico tão explícito desse pensador, não posso deixar de 
aceder a esse preceito. É uma verdade. E por que me 
lembrei dessa máxima?

Anda por aí uma turma de inteligência discreta, 
mas aguerrida e pronta para embates e confusões. 
Reclamam de algumas coisas e fecham os olhos para 
outras. São os militantes do recém criado PHN – o Par-
tido da Hipocrisia Nacional.

Essa turminha vive, entre outras palermices, pro-
testando contra briga de galo. Também sou contra. 
Acho uma crueldade, os donos dos brigões afiarem as 
esporas dos bichinhos a ponto de que durante o emba-
te uma esporada certeira possa ser fatal e o oponente 
não raro possa precocemente ir falar com São Fran-
cisco de Assis. Essas rinhas devem ser proibidas, sim; 
pelo menos nessas condições. Mas, vejam: esses gali-
formes, desde pintinhos, o que mais gostam de fazer 
na vida é brigar. A ninhada briga entre si desde que 
criam penas e se, dentre eles, aparecer um carijozinho 
descuidado vai apanhar de fazer dó. 

Brigar está no DNA dessas aves. Então que bri-
guem, já que gostam tanto, mas que aqueles que 
apreciam esses combates, criem condições menos 
perversas. Calcem as esporas para que não causem 
ferimentos, determine-se um tempo para esses emba-
tes e que não leve essas criaturas brigonas à exaustão. 
Seria humanizar essas contendas e não teríamos tanto 
a reclamar. Depois de um tempo limitado de bicadas 
para cá e bicadas para lá os valentões seriam separa-
dos e iriam ciscar em seus redutos. Pronto!

E a patrulha do PHN? Eles reclamam de briga de 
galos (também reclamo, pelo menos como são), mas 
não vejo esses biltres reclamarem de lutas de MMA. 
Aí sim, chegamos às fronteiras da barbárie. Colocamos 
duas criaturas, supostamente racionais, e tome porra-
da um no outro. Quanto mais sangue, mais a plateia se 
delicia. Três rounds de cinco minutos que nos fazem 
lembrar um circo romano. Só falta mesmo é um Nero 
com coroa de louros na cabeça dar o sinal para que o 
perdedor saia de lá para o próprio funeral.

Fiquemos ainda com as aves. Acho que quem reti-
ra pássaros da natureza, ou transporta esses infelizes 
em condições degradantes deveria incorrer em crime 
inafiançável. A prisão merecia ser um rito sumário, sem 
direito aos dribles dos processos jurídicos e o crimino-
so de imediato ser “acomodado” num xilindró e passar 
ali umas duas décadas para criar juízo. Mas há os cria-
dores responsáveis, que evitam a extinção de algumas 
espécies. Criam com carinho e atenção, devolvem aves 
à natureza. As acomodações, ainda que privativas de 
liberdade, são na maioria confortáveis e as aves são tra-
tadas de forma humana e muitas vezes carinhosa. Sem 
deixarmos os pássaros, façamos parênteses, e vejamos 
o trabalho que desenvolve o Instituto Onça Pintada e 
veremos que algumas vezes o cativeiro pode ser um pa-
liativo para evitarmos a extinção de algumas espécies. 
Respeitamos as opiniões discordantes.

Mas onde os militantes aguerridos do PHN entram 
nesse contexto? Ah, sim. Eles comem ovos. E onde está a 
hipocrisia em comer ovos? Não está em comer ovos, mas 
em não protestarem em relação ao modo como esses 
ovos são produzidos (podíamos dizer, fabricados).

A pobre galinha vive em um cubículo (gaiola) de 
30 cm x 30 cm x 20 cm. Espaço que outros criadores 
usam para, por exemplo, um canário. E ali as poedei-
ras passam toda a vida. Tome ração com betacarotena 
para as gemas ficarem vermelhas. Merecem a existên-
cia toda nessas condições? Isso é crueldade ou não é? 
Galinha nasceu para viver em quintal, ciscar atrás de 
uma minhoca suculenta ou de uma barata distraída 
que resolveu atravessar o terreiro. Viverem assim, 
“soltas”, mesmo que num galinheiro, está na natureza 
delas; gostam de chão. Quintal que tem galinha, não 
tem escorpião. Sabiam disso? E lembrando: galinha é 
ave ou não é? E o protesto da súcia do PHN contra o 
que fazem com essa pobre ave?

E o frango que os militantes da hipocrisia nacio-
nal saboreiam com as macarronadas do domingo? Não 
são como um mamão ou um abacate que são tirados 
de árvores. São aves que poderiam, num galinheiro, vi-
ver alguns anos, viverão um tempo muito curto em um 
galpão, com milhares delas, ração e água disponíveis, 
mas irão privá-los do tempo de vida. Quanto tempo 
viverão? Pasmem: 45 dias! Pobres frangotes, não vão 
ter tempo de criar cristas, engrossar o papo para can-
tar gostoso fazendo a corte a uma carijó graciosa. Vão 
cedo para o abate. Cadê o protesto? Brigam tanto para 
proteger as aves e esquecem que frango que também é 
ave, pelo menos os que eu conheço.

Hoje não vou falar do boi, da vaca, do porco e de sua 
“companheira”, do coelho e de sua fêmea, do bode, nem 
do carneiro. Seria muito assunto para pouco espaço. A 
turma do PHN não merece um esforço maior de minha 
parte. Não tenho chances em um embate com eles. Por 
quê? Porque, meus caros, a burrice é invencível.

Galo de briga 
e outras coisas

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva
guthov@gmail.com

Colunista colaborador

Audiovisual

A Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba (Funesc) e a Fei-
ra Literária de Campina Gran-
de (Flic) realizam hoje, às 16h, 
mais uma edição da tempora-
da 2021 do ‘Cine Enem’, pro-
jeto que reúne professores de 
diferentes áreas da educação 
básica e estudantes de Ensino 
Médio, em torno de discussões 
sobre filmes selecionados que 
poderão ser exploradas nas 
provas do Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem). O 
debate é transmitido pela TV 
Funesc (youtube.com/TVFu-
nesc) e Rede UEPB.

Nesta 7ª edição, os pro-
fessores Harley Sato e Marcel 
Dorta debatem o filme Nega-
ção (2017), de David Hare, 
promovendo uma interface 
com a Física, área menos re-
lacionada ao cinema. A ideia é 
que o público assista ao filme 
antes de participar do debate. 
Os convidados moram em São 
Paulo e são professores de um 
dos maiores cursinhos da capi-
tal paulista.

No longa-metragem, De-
borah E. Lipstadt (vivida por 
Rachel Weisz) é uma conceitu-
ada pesquisadora que, em seu 
livro, ataca veementemente o 

historiador David Irving (Ti-
mothy Spall), que prega que 
o Holocausto não existiu e é 
uma invenção dos judeus para 
lucrar mais.

Julgando-se prejudicado 
pelo que foi publicado, Irving 
entra com um processo por 
difamação contra Deborah. 
Só que, pelas leis britânicas, 
em casos do tipo é a ré quem 
precisa provar a veracidade 

da acusação. Logo ela se vê em 
uma disputa judicial que, mais 
do que envolver dois estudio-
sos da História, pode colocar 
em dúvida a morte de milhares 
de judeus durante a Segunda 
Guerra Mundial.

O evento virtual é realiza-
do em parceria entre o Gover-
no do Estado da Paraíba, Flic, 
UEPB, Comunicurtas, Unifaci-
sa e Lua Alves.

Projeto ‘Cine Enem’ exibe 
filme sobre negacionismo
Da Redação

Foto: Divulgação

Através do QR Code acima, 
acesse o canal oficial da

Funesc no YouTube

Em ‘Negação’, ator Timothy Spall vive um 
historiador que acredita que o Holocausto 
é uma invenção dos judeus

Estreias

Espíritos Obscuros (Antlers. EUA. Dir: Scott 
Cooper. Terror e Suspense. 16 anos). Uma professora de uma 
cidade pequena no Oregon (Keri Russell) e seu irmão (Jesse 
Plemons), o xerife local, descobrem que um jovem estudante (Je-
remy T. Thomas) está abrigando um segredo perigoso, com con-
sequências assustadoras. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 16h40 (dub.) 
- 19h (dub.) - 21h20 (leg., somente de qui. a dom.); CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 18h45 - 21h10.

Eternos (Eternals. EUA. Dir: Chloé Zhao. Super-Herói, 
Ficção Científica e Fantasia. 12 anos). Os Eternos são uma raça de 
seres imortais que viveram em segredo durante a antiguidade da 
Terra, moldando sua história e suas civilizações ancestrais. Seguindo 
os eventos de Vingadores: Ultimato, uma tragédia inesperada os força 
a sair das sombras para se reunirem contra os mais antigos inimigos 
da humanidade, Os Deviantes. CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 20h30 
(somente qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 6 (3D, dub.): 20h (somente 
qua.) - 23h10 (somente qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub., 3D): 
19h30 (somente qua.) - 20h40 (somente qua.); CINÉPOLIS MANA-
ÍRA 9 - MacroXE (3D): 19h (dub., somente qua.) - 22h10 (leg., so-
mente qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 19h15 (somente 
qua.) - 22h25 (somente qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub., 
3D): 19h30 (somente qua.)- 22h40 (somente qua.); CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (3D): 19h15 (leg., somente qua.) - 22h25 (dub., so-
mente qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 19h (somente 
qua.) - 22h10 (somente qua.).

A Família Addams 2: Pé na Estra-
da (The Addams Family 2. EUA. Dir: Conrad Vernon e Greg 
Tiernan. Animação, Comédia e Aventura. Livre). Pertubardos que 
seus filhos estão crescendo rápido, Morticia e Gomez estão fazendo 
coisas que não faziam antes: eles decidem colocar a família inteira 
no trailer assustador para uma miserável viajem de férias. Percor-
rendo os Estados Unidos inteiro, a família Addams encontra primos 
distantes e novos amigos. O que poderia dar errado? CENTERPLEX 
MAG 2 (dub.): 15h - 17h; CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 14h - 
16h20; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 13h30 - 15h50 - 18h10; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 13h45 - 16h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4 (dub.): 15h - 17h15 (exceto qua.) - 19h30 (ex-
ceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h25 (de sáb. a ter.) 
- 16h15 - 18h05 - 20h15; CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 14h25 
(de sáb. a ter.) - 16h15 - 18h05 - 20h15.

Marighella (Brasil. Dir: Wagner Moura. Drama e 
Biografia. 16 anos). Comandando um grupo de jovens guerri-
lheiros, Marighella (Seu Jorge) tenta divulgar sua luta contra 
a ditadura para o povo brasileiro, mas a censura descredita a 
revolução. Seu principal opositor é Lúcio (Bruno Gagliasso), poli-
cial que o rotula como inimigo público. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
21h20 (exceto de qui. a dom.).

CONTINUAÇÃO

007 - Sem Tempo para Morrer (007 
- No Time to Die No Time to Die. EUA. Dir: Cary Fukunaga. Thriller, 
Ação e Aventura. 14 anos). Depois de sair do serviço ativo da MI6, Ja-
mes Bond (Daniel Craig) vive tranquilamente na Jamaica, mas como 
nem tudo dura pouco, sua vida é agitada mais uma vez. Felix Leiter 
(Jeffrey Wright) é um velho amigo da CIA que procura o inglês para 
um pequeno favor de ajudá-lo em uma missão secreta. O que era pra 
ser apenas uma missão de resgate de um grupo de cientistas acaba 
sendo mais traiçoeira do que o esperado, levando o agente 007 ao 

misterioso vilão, Safin (Rami Malek), que utiliza de novas armas de 
tecnologia avançada. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 14h15 - 
17h40 (exceto qua.) - 21h10 (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 1 
(dub.): 19h45; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 19h45.

Duna (Dune. EUA. Dir: Denis Villeneuve. Ficção Científica 
e Fantasia. 14 anos). O Duque Leto Atreides administra o planeta 
desértico Arrakis, também conhecido como Duna, lugar de única fon-
te da substância rara chamada de “melange”, usada para garantir 
poderes sobrehumanos. Para isso ele manda seu filho, Paul Atreides 
(Timothée Chalamet), um jovem brilhante e talentoso que nasceu 
para ter um grande destino além de sua imaginação, e seus servos 
e concubina Lady Jessica (Rebecca Fergunson), que também é uma 
Bene Gesserit. Eles vão para Duna, a fim de garantir o futuro de sua 
família e seu povo. Porém, uma traição amarga pela posse da me-
lange faz com que Paul e Jessica fujam para os Fremen, nativos do 
planeta que vivem nos cantos mais longes do deserto. CENTERPLEX 
MAG 4 (leg.): 17h30 - 20h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (leg.): 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (3D): 14h30 (dub.) - 17h45 (leg., 
exceto qua.) - 21h (leg., exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP 
(leg., 3D): 13h45 - 17h (exceto qua.) - 20h15 (exceto qua.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 17h40 (somente qua.) - 21h10 (so-
mente qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub., 3D): 14h10 - 17h30 
(exceto qua.) - 21h (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
17h10 - 20h; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 17h10 - 20h.

Halloween Kills: O Terror Con-
tinua (Halloween Kills. EUA. Dir: David Gordon Green. Terror. 
16 anos). Depois de quatro décadas se preparando para enfrentar 
Michael Myers, Laurie Strode (Jamie Lee Curtis) acredita que, enfim, 
venceu. Minutos depois de deixar o assassino queimando, Laurie vai 
direto para o hospital com ferimentos graves de vida ou morte. Mas 
quando Michael consegue escapar da armadilha de Laurie, sua vin-
gança e desejo por um banho de sangue continua. Enquanto Laurie 
luta contra a dor, ela tem que se preparar mais uma vez para se 
defender de Michael e consegue fazer toda a cidade de Haddonfield 
se juntar para lutar contra o monstro. Mulheres se juntam e formam 
um grupo de vigilantes que vão atrás de Michael e acabá-lo de uma 
vez por todas. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 21h15; CINÉPOLIS 

MANGABEIRA 4 (dub.): 21h45 (exceto qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
2 (dub.): 20h30; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h30.

Ron Bugado (Ron’s Gone Wrong. EUA. Dir: Sarah 
Smith. Animação, Comédia e Aventura. Livre). Barney é um meni-
no de onze anos que tem dificuldade de fazer novos amigos, e seu 
companheiro Ron, uma inteligência artificial de alta tecnologia que 
anda, fala e é o “melhor amigo fora da caixa” de Barney. Mas quan-
do Ron começa a ter seu funcionamento comprometido, os dois saem 
em uma aventura repleta de ação. CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 15h; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h10; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 13h50 - 16h20; CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h30 - 
18h30; CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 16h30 - 18h30.

O Último Duelo (The Last Duel. EUA. Dir: Ridley 
Scott. Drama histórico. 14 anos). Disputa entre o cavaleiro Jean de 
Carrouges e o escudeiro Jaques Le Gris, acusado de ter violado a 
esposa do cavaleiro. A luta, estabelecida pelo próprio rei da França, 
Carlos VI, marca o grande drama de vingança e crime do século 14, 
que tem a esperança de ser resolvido somente após o combate. Ba-
seado no romance homônimo de Eric Jager. CINE SERCLA TAMBIÁ 1 
(dub.): 16h55; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 16h55.

Venom: Tempo de Carnificina (Venom: 
Let There Be Carnage. EUA. Dir: Andy Serkis. Aventura, Terror e Fan-
tasia. 14 anos). Depois de um ano dos acontecimentos do primeiro 
filme, Eddie Brock (Tom Hardy) está com problemas para se acos-
tumar na vida com o symbiote Venom. Eddie tenta se restabelecer 
como jornalista ao entrevistar o serial killer Cletus Kasady, também 
portando um symbiote chamado Carnage e que acaba escapando da 
prisão após sua execução falhada. CENTERPLEX MAG 2 (leg.): 19h - 
21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 18h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub., 3D): 15h - 17h20 - 19h45 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: 13h40 (dub.) - 16h (leg.) - 18h20 (dub., exceto qua.) - 20h45 (leg., 
exceto qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub., 3D): 14h - 16h30 - 19h 
(exceto qua.) - 21h30 (exceto qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 
(dub.): 18h20 - 20h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 14h55 (de 
sáb. a ter.) - 16h50 - 18h45 - 20h40; CINE SERCLA PARTAGE 2 
(dub.): 14h55 (de sáb. a ter.) - 16h50 - 18h45 - 20h40.

Foto: Divulgação
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Vivendo em segredo por milhares de anos, raça imortal se revelará para salvar a humanidade em ‘Eternos’
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Depois das provas de 2020 serem aplicadas em janeiro e fevereiro, estudantes vão fazer o exame de 2021 este mês
Mariana Tokarnia
Agência Brasil

Estudantes que fizeram 
as provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
2020, aplicadas em janeiro e 
fevereiro deste ano, e ainda 
não conseguiram uma vaga 
no ensino superior, prepa-
ram-se para fazer o segundo 
Enem do ano. A menos de um 
mês para as provas do Enem 
2021, marcadas para os dias 
21 e 28 deste mês, eles con-
tam que, apesar da ansieda-
de, sentem-se um pouco mais 
preparados para o exame.

O caminho não está sen-
do fácil. É a primeira vez que 
o exame é aplicado duas ve-
zes no mesmo ano, por cau-
sa da pandemia da covid-19. 
Será também o segundo 
Enem de Kailane Kelly da 
Silva Brito, 18 anos de idade, 
valendo uma vaga no ensino 
superior. Antes disso, a es-
tudante participou apenas 
como treineira, sem o diplo-
ma do ensino médio, para 
testar os conhecimentos.

A estudante ainda não 
definiu o curso que preten-
de cursar, mas busca uma 
nota alta suficiente para 
ter opções.

“Tem sido bem compli-
cado. O meu problema, em 
toda minha preparação, é 
a questão de ser muito an-
siosa. Isso me atrapalha no 
momento da prova”, disse, 
acrescentando que “no Enem 
2020, eu acredito que fui 
com uma base de conteúdo 
boa, mas minha ansiedade 
me atrapalhou muito. Meu 
psicológico atrapalhou”.

A estudante de Cocal 
dos Alves (PI) buscou, então, 
tratamentos que a ajudasse a 
lidar com a ansiedade e acre-
dita que está mais preparada 
este ano. “O Enem virou, para 
mim, uma grande oportu-
nidade de mudar as coisas, 
mudar minha vida. É como 
eu posso ter a possibilidade 
de mudar as coisas também 
para minha família. Virou 
algo muito além da prova”.

Dados
De acordo com dados 

do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep), a 
porcentagem de estudantes 
que fazem o Enem mais de 
uma vez vem caindo ao lon-
go dos anos.

Em 2014, do total de 
inscritos confirmados no 
Enem, 16% estavam fazen-
do o Enem pela primeira 
vez, o que significa que 84% 
já tinham feito a prova ante-
riormente. Em 2019, a por-
centagem de novatos subiu 
para 47%, o que mostra que 
a porcentagem daqueles que 
estavam fazendo as provas 
pelo menos pela segunda vez 
caiu para 53%.

Os dados foram divulga-
dos em outubro de 2019. Na 
época, o Inep explicou que os 
números mostram que está 
aumentando a participação 
de novatos. Um dos motivos, 
segundo a autarquia, é a mu-
dança nas regras da isenção 
do pagamento da inscrição, 
que ocorreu em 2017. Des-
de 2018, os participantes 
precisam justificar a ausên-
cia na edição anterior para 
estarem aptos a pedir uma 
nova isenção. Aqueles que 
não têm a justificativa aceita, 
precisam pagar a taxa, que 
atualmente é R$ 85.

Excepcionalmente em 
2021, por causa da pandemia 
da covid-19, uma decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) derrubou a necessi-
dade de justificativa. O STF 
entendeu que a exigência de 
comprovação documental 
para os ausentes viola diver-
sos preceitos fundamentais, 
entre eles o do acesso à edu-
cação e o de erradicação da 
pobreza. Além disso, a obri-
gação imposta pelo edital 
penaliza os estudantes que 
fizeram a “difícil escolha” de 
faltar às provas para atender 
às recomendações das auto-
ridades sanitárias de evitar 
aglomerações.

Estudantes se preparam para 
segundo Enem do ano no país

Karine Melo
Agência Brasil

Um acervo de 3.567 itens, 
entre veículos (mais de 2 mil), 
aviões (16), barcos (18), fa-
zendas e mansões (25) e até 
sucata, são apenas alguns dos 
exemplos de bens que rende-
ram aos cofres públicos, nos 
últimos 10 meses, cerca de R$ 
105 milhões. Os bens, apreen-
didos em operações federais, 
foram leiloados.

Segundo o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 
somente no período de janei-
ro a outubro de 2021, quando 
houve um salto no número de 
leilões, foram realizados 184 
pela Secretaria Nacional de Po-
líticas sobre Drogas e Gestão 
de Ativos (Senad). O número 
deve chegar a 200 até dezem-
bro, mas nem sempre foi assim. 
Em 2018 foram realizados ape-
nas seis leilões pelo órgão. Em 
2019, esse número subiu para 
11, que resultaram em R$ 4 mi-

lhões. O ano passado fechou 
com 122 leilões, 11 vezes mais 
que no ano anterior, e R$ 39,9 
milhões arrecadados.

O aumento expressivo 
nessa modalidade é resultado 
do redesenho da Senad, que 
passou a contar com o apoio 
de leiloeiros cadastrados e 
comissões com funcionários 
públicos nas unidades federa-
tivas, que ajudaram a agilizar 
as ações. “A Senad promove 
uma inovação, ao propor o 
conceito de círculo virtuo-
so da política de redução da 
oferta de drogas: os recursos 
obtidos são disponibilizados, 
em sua maioria, para projetos 
de modernização, capacitação, 
pesquisa e avaliação voltados 
ao aperfeiçoamento das ati-
vidades dos órgãos de segu-
rança pública, responsáveis 
pelo combate ao narcotráfico”, 
explicou à Agência Brasil o se-
cretário nacional de Políticas 
Sobre Drogas e Gestão de Ati-
vos, Luiz Beggiora.

MJ arrecada mais de 
R$ 100 mi com leilões 

Urologia

Consultas caem durante a pandemia 
e sociedade faz alerta à população
Cristina Indio do Brasil
Agência Brasil

A Sociedade Brasileira de 
Urologia (SBU) alerta sobre os 
impactos da pandemia da co-
vid-19 no setor, especialmente 
na realização de diagnósticos 
e de tratamentos do câncer 
de próstata. O alerta é feito no 
mês em que se desenvolve a 
campanha mundial Novembro 
Azul, que começou em 2003, 
na Austrália, com a intenção 
de chamar a atenção para a 
importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce de 
doenças que atinge a popula-
ção masculina.

As cirurgias para retirada 
da próstata por câncer tiveram 
redução de 21,5% na compa-
ração entre 2019 e 2020. Os 
dados inéditos do Ministério 

da Saúde, obtidos a pedido da 
SBU, constam do Sistema de In-
formação Hospitalar (SIH). As 
coletas do antígeno prostático 
específico (PSA) e de biópsia 
da próstata que, junto com o 
exame de toque retal, diagnos-
ticam a doença, registraram 
quedas de 27% e 21%, res-
pectivamente, como mostram 
as informações do Sistema de 
Informações Ambulatoriais, do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Houve diminuição ainda 
no número de consultas uro-
lógicas no SUS (33,5%). As 
internações de pacientes com 
diagnóstico da doença caíram 
15,7%. As consultas com um 
urologista também sofre-
ram queda. Até julho, foram 
1.812.982, enquanto em 2019 
foram 4.232.293 e em 2020, 
2.816.326. Embora já tenham 

começado a ocorrer neste ano, 
as consultas ainda estão em 
baixa. “Até nós que trabalhamos 
em consultórios particulares 
começamos a perceber que 
pacientes voltaram a marcar 
consultas, mas realmente hou-
ve um período em que não foi 
possível trabalhar. Hoje, a gente 
já conseguiu recuperar quase 
60% do movimento que havia 
antes da pandemia. As cirurgias 
estão voltando, mas em pacien-
tes que já tinham indicações 
antes de todo esse processo”, 
afirmou o secretário-geral da 
SBU, Alfredo Canalini.

Ele contou que como os 
hospitais e centros de atendi-
mentos tiveram que concentrar 
as atenções em pacientes atin-
gidos pela pandemia, o medo 
de contaminação pela covid-19 
afastou as pessoas da procu-

ra aos médicos. “Esses locais 
passaram a ser vistos como de 
maior risco de contaminação. 
As pessoas pararam de fazer as 
coisas. A gente percebeu isso 
não só nos novos diagnósti-
cos, mas inclusive em alguns 
pacientes que estavam fazendo 
tratamento para câncer inde-
pendente do tipo. Eles para-
ram e sumiram, resolveram 
não correr risco e ficaram em 
casa. Isso prejudicou muito”, 
disse Canalini em entrevista à 
Agência Brasil.

“O homem tem que per-
der o medo de ir ao médico e 
se conscientizar de que tem 
que cuidar da saúde como as 
mulheres fazem, porque é gra-
ças a isso que a mulher tem 
uma expectativa de vida de 8 
a 10 anos maior do que a da 
gente”, ressaltou.

Abstenção recorde em meio à pandemia
O exame de 2020, realizado em 

meio à pandemia, registrou abstenção 
recorde de participantes. Mais da me-
tade dos inscritos não compareceu a 
nenhum dia de prova. Já o Enem de 
2021 teve queda no número total de 
inscritos em relação a exames anterio-
res. De acordo com o Inep, são mais de 
3 milhões de inscritos confirmados. Em 
2020, foram 5,8 milhões de inscritos.

Foco no Enem
No começo deste ano, Suelen 

Carvalho, de 23 anos de idade, foi 
uma das primeiras a chegar à Uni-
versidade do Estado do Rio de Janei-
ro (Uerj), local em que fez o Enem 
2020, para evitar aglomerações no 
transporte público e se proteger da 
covid-19. A estudante disse na época 
à Agência Brasil que, apesar de con-
siderar arriscado, foi fazer a prova 
porque temia não conseguir isenção 
novamente na edição de 2021. “A 
prova para mim representa uma 
oportunidade”, disse a estudante 

do Rio de Janeiro. Suelen disse que 
conseguiu se preparar ao longo do 
ano melhor do que conseguiu em 
2020. Ainda assim, foram muitas as 
dificuldades. Ela precisou conciliar 
trabalho e estudo. Ela entra no tra-
balho às 8h, e só quando sai começa 
a estudar para as provas. As aulas 
vão até as 22h. Mas só depois desse 
horário, ela disse que consegue fazer 
exercícios para fixar o conteúdo.

A estudante quer cursar medi-
cina. “Eu estou focando em passar, 
porque eu sei que só vou ter uma 
realidade diferente através da edu-
cação. A minha sociedade, o país 
em que eu vivo, e o meu lugar como 
mulher negra e favelada, e eu quero 
muito uma realidade diferente disso. 
Eu quero ter conhecimento, ocupar 
outros lugares e quero abrir cami-
nhos para mulheres como eu terem 
acesso à universidade”, disse.

Sonho realizado
Em 2021, Sergio Manoel Passos 

Cardoso, 18 anos de idade, pode 
descansar dos estudos. Ele não vai 
fazer o segundo Enem do ano, pois 
conquistou uma vaga em odonto-
logia na Universidade Estadual do 
Piauí Parnaíba (Uespi), pelo Siste-
ma de Seleção Unificada (Sisu). O 
ex-estudante da Escola Augustinho 
Brandão, em Cocal dos Alves (PI), 
conversou com a Agência Brasil no 
início do ano, antes de prestar o 
Enem 2020. Na época, disse que 
estava tendo aulas pelo WhatsApp 
e com uma série de dificuldades 
nos estudos.

O sonho de ingressar no ensino 
superior não era apenas dele, mas 
também do pai, que faleceu este 
ano, vítima de câncer. “Passei por 
um ano bastante conturbado, com 
a morte do meu pai, e ele sempre 
quis me ver passando em uma 
universidade, principalmente em 
odontologia. E consegui fazer com 
que ele visse isso acontecendo”, 
disse o estudante.

Foto: Agência Brasil

Mais da metade dos inscritos no Exame Nacional do Ensino Médio 2020 não compareceu a nenhum dia de prova por causa da pandemia do coronavírus
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Recursos são provenientes do FNE e correspondem a mais de 49 mil operações de janeiro a outubro deste ano
As aplicações do Banco do 

Nordeste na Paraíba chegaram a 
R$ 844,9 milhões de janeiro a ou-
tubro deste ano, o que corresponde 
a um total de 49,3 mil operações. 
Os investimentos são oriundos do 
Fundo Constitucional de Financia-
mento do Nordeste (FNE).

Já os investimentos globais do 
Banco do Nordeste alcançaram, 
até outubro de 2021, o valor total 
de R$ 34,2 bilhões, corresponden-
tes a 4,1 milhões de operações. Do 
recurso investido na área de atua-
ção do BNB, que abrange os nove 
estados da Região e o norte de Mi-
nas Gerais e do Espírito Santo, R$ 
21,2 bilhões são por meio do FNE, 
por meio do qual foram contrata-
das 556,6 mil operações.

Em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, os números 
representam crescimento de 3,8% 
em aplicações globais (R$ 33 bi-
lhões em 2020), e de 5,5% em con-
tratações com recursos do FNE (R$ 
20,1 bilhões em 2020).

Segundo o presidente do BNB, 
Anderson Possa, a instituição su-
perou ainda a meta de janeiro a 

outubro de 2021 em contratações 
com recursos do FNE. “Esse resul-
tado reflete a excelência do traba-
lho das equipes do BNB no dia a 
dia. É fruto da contribuição e dedi-
cação de cada funcionário em prol 
do desenvolvimento econômico e 
social da região”.

Das operações realizadas com 
recursos do FNE, 65,6% foram 
contratadas com empreendimen-
tos localizados em zonas do Semiá-
rido, região estratégica na progra-
mação desse funding. Trata-se do 
investimento de R$ 13,9 bilhões, 

que dinamizaram a economia de 
localidades economicamente me-
nos favorecidas, promovendo a 
integração competitiva desses mu-
nicípios à base produtiva regional. 
Foram contratadas 416 mil ope-
rações nessa área, equivalentes a 
74,8% do total contratado em to-
dos os estados atendidos pelo Ban-
co no período.

Os investimentos beneficia-
ram os diversos setores da econo-
mia regional, com destaque para o 
segmento rural, Agricultura e Pe-
cuária, com R$ 7,4 bilhões aplica-
dos nestes 10 meses do ano (35,1% 
do valor total aplicado), equivalen-
tes a 528,9 mil operações. O seg-
mento de Comércio e Serviços con-
tratou R$ 4,1 bilhões (19,5% do 
valor total aplicado), em 19,1 mil 
operações; o Industrial, R$ 1,6 bi-
lhão (7,5%), correspondentes a 3,1 
mil contratos; Turismo, R$ 296,4 
milhões (1,4%), para 732 opera-
ções; e a Agroindústria, R$ 259,5 
milhões (1,2%) aplicados em 319 
empreendimentos. Na Infraestru-
tura, as aplicações somaram R$ 7,3 
bilhões (34,5%).

Aplicações do BNB no Estado 
superam R$ 840 mi em 2021

Mundo e Marketing Georgina Luna
georginaluna@gmail.com | Colaboradora

Novembro começou e junto com ele o 
maior evento de varejo no mundo: a Black 
Friday. Consumidores no mundo todo se mo-
bilizam para comprar um produto ou serviço 
naquele precinho. E aqui no Brasil não é dife-
rente, mas, você empresário já elaborou suas 
ações e estratégias para não perder vendas? 
Se não, aproveita este artigo que preparei 
para você com dicas bacanas para seu negócio. 
Trago aqui a primeira informação: no Top 10 
das categorias mais buscadas na BF estão te-
lefonia, utensílios para a cozinha, televisores, 
laptops, cosméticos - protetor solar, controle 
climático (Ar-condicionado e ventilador), 
componentes para computador, componen-
tes para equipamentos de áudio, peças para 
veículos motorizados e eletrodomésticos para 
lavanderia. Agora que você já sabe os itens 
mais procurados neste período, vamos para 
as próximas ações:

1. Faça uma análise prévia dos preços 
dos concorrentes: quando o público pensa 
em Black Friday, a primeira associação são 

preços baixos e muitas oportunidades para 
fazer um bom negócio. Se você oferecer um 
produto com um valor desproporcional ao 
mercado, as chances de compra serão pe-
quenas. Dê descontos reais, mas que sejam 
vantajosos tanto para o cliente quanto para 
você. Aproveite e também avalie o valor de 
frete e o prazo de entrega dos principais 
concorrentes. Afinal, não adianta ter o melhor 
preço e perder vendas por frete alto ou prazo 
de entrega longo. 

2. Faça e-mail marketing: Durante a Black 
Friday a maior taxa de conversões acontece 
através de e-mail marketing. Portanto, esta é 
uma ferramenta de vendas que não deve ser 
negligenciada nem deixada de lado. Você pode 
utilizar essa estratégia para enviar ofertas per-
sonalizadas para os seus clientes. Veja algumas 
ideias para os seus e-mails a seguir: Detalhes 
do início da promoção; Lembretes com gatilhos 
de escassez e urgência; Ofertas exclusivas para 
quem cadastrou seu e-mail na lista; Spoiler de 
produtos que entrarão em promoção.

3. Esteja Atento ao Mobile: A cada ano 
que passa, cresce o número de vendas online 
através de dispositivos móveis (smartphones 
e tablets), por isso, esteja atento à experiência 
do usuário. Seu site está preparado para ser 
acessado por um dispositivo móvel? A melhor 
maneira de descobrir se seu site suporta uma 
boa navegação em dispositivos mobiles, é atra-
vés deste teste de compatibilidade do Google.

4. Reforce o seu estoque para a Black Fri-
day: além do atendimento diferenciado, seu 
negócio deve contar com estoque maior de 
produtos, até porque a procura vai crescer. Veja 
quais produtos ou serviços são mais pedidos 
e abasteça seu estoque. Veja de que forma vai 
negociar com os fornecedores, isso influi in-
clusive no preço final ofertado ao consumidor.

5. Aposte no remarketing: ações de mar-
keting para pessoas que já compraram na loja 
virtual. Vender para quem já é cliente é mais fácil 
e barato, inclusive na Black Friday. O remarketing 
é uma forma de publicidade direcionada on-line 
pela qual a publicidade on-line é direcionada aos 

consumidores com base em seu comportamento. 
6. Invista na estrutura do site: De acordo 

com o Reclame Aqui, o segundo motivo de insa-
tisfação dos consumidores na Black Friday de 
2015, foi a dificuldade em finalizar a compra.

7. Prepare o atendimento para a Black Fri-
day e para o pós do evento: Lembre-se de man-
ter o atendimento reforçado também nos dias 
seguintes a Black Friday, principalmente no sá-
bado e segunda-feira. Pois o volume de dúvidas, 
reclamações e trocas pode aumentar na mesma 
proporção das vendas. 

8.Invista em Anúncios Patrocinados: o Goo-
gle Adwords e o Facebook Ads podem te ajudar 
bastante na Black Friday. Se você tem uma fanpa-
ge, promova suas ofertas e descontos para as pes-
soas que curtiram sua página. Posts patrocinados 
no Twitter e Instagram também podem trazer 
bons resultados, uma vez que durante a Black 
Friday, muitas pessoas fazem uso de hashtags 
para encontrar descontos.

E aí, anotaram tudo direitinho? Espero 
ter ajudado e boas vendas!

Ainda não se preparou para a Black Friday? Se liga nas dicas

Ibovespa 
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A região é estratégica 
na programação do FNE, 
concentrando 65,6% das 

operações realizadas

Semiárido

O Sistema Nacional de Em-
prego de João Pessoa (Sine-JP) 
inscreve de hoje a sexta-feira para 
129 vagas de trabalho em diver-
sas áreas. Do total de vagas, 15 
são para instalador-reparador de 
linhas e aparelhos de telecomu-
nicações. Como requisitos para 
concorrer, o interessado precisa 
ter Ensino Fundamental comple-
to; possuir Carteira Nacional de 
Habilitação, na categoria B; e é 
desejável que tenha experiência 
na área externa, como construção 
civil, mecânica e elétrica.

Também há 18 vagas para ali-
mentador de linha de produção, 
exclusivamente destinadas para 

pessoas com deficiência (PCD) 
auditiva ou visual. Não precisa ter 
experiência comprovada em car-
teira, nem ter concluído o Ensino 
Fundamental.

De acordo com a secretária 
de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho de João Pessoa, Vaulene 
Rodrigues, é preciso que a popu-
lação fique atenta às ofertas e cri-
térios para as seleções.

“Muitas vagas, que inclusive 
não exigem experiência, não são 
preenchidas, por não ter candi-
datos para concorrer. O Sine-JP 
oferece muitas oportunidades. 
E nosso maior interesse é que as 
pessoas atendam a esse chama-

mento e consigam ingressar no 
mercado”, destacou.

No geral, são mais de 40 fun-
ções diferentes com vagas aber-
tas. Entre elas, estão consultor 
de vendas, cozinheiro, eletricista, 
operador de caixa, sushiman, re-
cepcionista e vendedor de comér-
cio varejista.

Os interessados em qualquer 
vaga de trabalho oferecida devem 
acessar o link agendamentosinejp.
joaopessoa.pb.gov.br para fazer o 
agendamento, bem como consultas 
ou atualização cadastral. O horário 
de atendimento é das 8h às 16h. 
Mais informações podem ser obti-
das pelo telefone (83) 98654-8525.

Oportunidade: Sine-JP inscreve 
até sexta-feira para 129 vagas

Negócios

Feira Móvel do Produtor 
chega hoje ao Altiplano

A Feira Móvel do Produtor 
será realizada hoje no Altiplano, 
dando início à programação do 
mês de novembro. O projeto itine-
rante estaciona na Rua Abelardo 
da Silva Barreto, das 14h às 20h.

No local, será possível en-
contrar variedade de produtos da 
agricultura, gastronomia, artesa-
nato, plantas ornamentais, entre 
outros artigos. A Feira é uma rea-
lização da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano (Sedurb) em 
parceria com a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico e Tra-
balho (Sedest) e a União Nacional 
das Cooperativas da Agricultura 
Familiar e Economia Solidária na 
Paraíba (UNICAFES/PB). Na sex-
ta-feira, acontece ainda a edição 
fixa no bairro Brisamar. 

A Feira Móvel tem dado su-
porte aos produtores rurais de 
João Pessoa, bem como microem-
preendedores, no cenário de re-
tomada econômica vivido pelo 
avanço da vacinação na cidade. 
O projeto já viabilizou a comer-
cialização de mais de R$ 240 mil 
desde sua primeira edição, no 
mês de junho. “Essas categorias 
foram diretamente atingidas pela 
pandemia. Trabalhar em ações 
que impulsionem a atividade que 
elas desenvolvem tem sido nosso 
compromisso desde o início do 
ano. A população tem se mostra-
do satisfeita com a Feira Móvel, o 
que tem feito com que, gradativa-
mente, a gente consiga expandir 
o projeto”, destacou o secretário 
Fábio Carneiro.

03, 10, 17 e 24/11 – Altiplano – Rua Abelardo da Silva Guimarães Barreto – 
14h às 20h

09 e 10/11 – Largo da Gameleira – Tambaú – 14h às 20h

05, 12, 19 e 26/11 – Brisamar – Praça Natália Oliveira Wanderley – 
Rua Inácio Ferreira Serrano – Brisamar – 14h às 19h

17 e 18/11 – Ponto de Cem Réis – 9h às 17h

24 e 25/11 – Praça da Paz – 14h às 20h

Programação de novembro:

Foto: Secom/JP

O evento é itinerante, percorrendo bairros diferentes da capital a cada mês
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Para especialistas, medida assinada pelo ministro do Trabalho, Onyx Lorenzoni, contraria diferentes decisões da Justiça

A portaria baixada pelo 
governo Jair Bolsonaro, se-
gunda-feira, proibindo em-
pregadores de exigirem o 
certificado de vacinação de 
seus funcionários é incons-
titucional, na avaliação de 
advogados trabalhistas. Os 
especialistas ressaltam que 
a medida assinada pelo mi-
nistro do Trabalho e Pre-
vidência, Onyx Lorenzoni, 
contraria diferentes deci-
sões e orientações da Justiça 
do Trabalho, dando ênfase 
ao entendimento de que ‘a 
saúde e segurança da cole-
tividade se sobrepõem à do 
indivíduo’.

Na avaliação do advoga-
do Luis Fernando Riskalla, 
especialista em Direito do 
Trabalho e sócio do Leite, 
Tosto e Barros Advogados, 
os fundamentos citados para 
a edição da portaria contra-
dizem o estabelecido pelo 
artigo da Constituição que 
garante aos empregados a 
segurança e saúde em suas 
atividades empregatícias.

“Questiona-se: como po-
derão os empregadores, além 
das ações que já lhes compe-
tem, garantir a saúde e inte-
gridade de seus empregados 
se não podem, ao menos, ter 
o controle de quem está, de 
fato, imunizado?”

O advogado Donne Pis-
co, sócio fundador do Pis-
co & Rodrigues Advogados, 
aponta outra inconstitucio-
nalidade da portaria, indi-
cando que ela infringe artigo 
da Constituição Federal de 
indica que a ‘competência do 
ministro de Estado se limita 

Agência Estado

Portaria contra o passaporte da 
vacina pode ser inconstitucional
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a instrumentalizar o cumpri-
mento das leis de sua alçada, 
não podendo, criar normas 
em usurpação da competên-
cia do Poder Legislativo’.

“O ato normativo do Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego não tem o efeito de 
vincular a livre apreciação do 
tema pelos juízes: a restrição 
imposta, que busca impedir a 
demissão por justa causa de 
pessoas que se recusem à va-
cinação, não tem fundamento 
legal - inclusive, porque a re-
sistência imotivada à imuni-
zação atenta contra o esforço 

coletivo para a contenção da 
pandemia, pondo em risco a 
saúde da população”, explica.

A mesma avaliação é fei-
ta pelo advogado Matheus 
Gonçalves Amorim, sócio do 
SGMP Advogados, que indi-
ca que a portaria do governo 
Bolsonaro vai de encontro 
com artigo da Constituição 
que garante aos trabalhado-
res a redução dos riscos ocu-
pacionais por meio de normas 
de saúde, higiene e segurança 
e, ainda porque trata de ma-
téria que a Constituição re-
servou a Lei. Amorim ainda 

lembra que alguns órgãos pú-
blicos exigem o comprovante 
de vacinação para que qual-
quer pessoa possa ingressar 
nas suas instalações. Nessa 
linha, considerando que há 
empresas que prestam ser-
viços no mesmo local, a pró-
pria execução dos contratos 
se tornaria ‘impossível’, diz o 
advogado.

Por outro lado, Amorim 
destaca ainda que as porta-
rias publicadas pelo Ministé-
rio do Trabalho, ‘tem efeito 
vinculante, em tese, apenas 
para o Poder Executivo, não 

vinculando a atuação da Jus-
tiça do Trabalho, quem tem 
apresentado posicionamento 
bastante distinto”.

O advogado lembra ain-
da que o Supremo Tribunal 
Federal já assentou que a va-
cinação obrigatória é consti-
tucional, inclusive firmando 
tese sobre a possibilidade de 
imposição de medidas indire-
tas para sua efetivação, como 
por exemplo, a restrição ao 
exercício de determinadas 
atividades - “o que vai na con-
tramão do que restou definido 
na Portaria”, indica Amorim.

Na mesma linha, Car-
los Eduardo Dantas Costa, 
especialista em Direito do 
Trabalho e sócio do Peixoto 
& Cury Advogados, lembra 
que a portaria vai não só na 
contramão das decisões judi-
ciais, mas também do Minis-
tério Público do Trabalho”. 
Entendimento firmado em 
fevereiro pela Procuradoria 
vai no sentido de que traba-
lhadores que se recusarem 
a tomar a vacina contra a 
covid-19 sem apresentarem 
razões médicas documenta-
das poderão ser demitidos 
por justa causa. A mera re-
cusa individual e injustifica-
da à imunização não poderá 
colocar em risco a saúde dos 
demais empregados, avalia o 
MPT.

Sob uma outra pers-
pectiva, a advogada Mariana 
Machado Pedroso, especia-
lista em Direito do Trabalho 
e sócia do escritório Chenut 
Oliveira Santiago Advogados, 
avalia que a portaria pode 
‘gerar uma movimentação 
que ainda não se tinha visto 
no Congresso Nacional a fa-
vor da regulação sobre a va-
cinação’. “Pela hierarquia das 
normas no Direito brasileiro, 
eventual lei estará hierarqui-
camente acima da portaria 
ministerial”, diz.

A advogada diz ainda 
que ‘certamente’ a portaria 
será questionada na Justiça, 
‘quando serão avaliados os 
requisitos formais e limites 
possíveis de regulação de 
tal matéria por ato norma-
tivo do Executivo’. “A Justiça 
poderá invalidá-la ou, ainda, 
estando regular, declarar tal 
norma válida”, indica.

Ministro Onyx Lorenzoni ao lado do presidente Jair Bolsonaro: governo quer proibir empresas de demitir funcionários que se recusarem a vacinação

A prefeitura do Rio de 
Janeiro e a Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) ini-
ciaram uma pesquisa para 
verificar a segurança e a 
capacidade de produzir an-
ticorpos que uma dose de 
reforço da vacina contra a 
covid-19 gera na popula-
ção adulta.

A pesquisa BoostCo-
vid-19, em parceria com o 
Instituto D'Or de Pesquisa 
e Ensino, está com inscri-
ções abertas para volun-
tários entre 18 e 59 anos 
que tenham completado o 
esquema vacinal, com as 
duas doses previstas, há 
pelo menos seis meses. As 
inscrições podem ser feitas 
no site da Fiocruz.

Serão selecionadas 
nove mil pessoas para re-
ceber uma terceira dose 
das vacinas disponíveis, 
que atualmente são as da 
Fiocruz/AstraZeneca e da 
Pfizer/Biontech. A aplica-
ção do reforço será “cega”, 
ou seja, o voluntário não 
vai saber, num primeiro 
momento, qual vacina vai 
receber. Todos os partici-
pantes terão que fazer três 
visitas de avaliação em um 

período de dois meses, 
sendo que a primeira é pre-
sencial e as duas seguintes 
podem ser feitas de manei-
ra virtual

Cerca de três mil vo-
luntários vão participar 
também do subestudo que 
vai avaliar a imunogenici-
dade, ou seja, a produção 
de anticorpos. Esse grupo 
será acompanhado por um 
ano, durante o qual deve-
rão ser feitas quatro visitas 
presenciais para coleta de 
sangue, além de uma ava-
liação que pode ser feita de 
forma virtual ou presencial 
60 dias após a vacinação.

Não pode participar 
do estudo quem tiver con-
traindicação às vacinas As-
traZeneca ou Pfizer, como 
alergia grave a qualquer um 
dos componentes; porta-
dores de doenças crônicas 
não controladas; imunos-
suprimidos; quem fez uso 
de derivados de sangue nos 
últimos seis meses; quem 
fez uso de duas vacinas dife-
rentes no esquema primá-
rio contra a covid-19; quem 
recebeu maior número de 
doses do que o estabelecido 
para o esquema primário da 
vacinação contra covid-19; 
e grávida ou puérperas.

Covid: Rio estuda dose 
de reforço em adultos
Agência Brasil

Na Itália, Jair Bolsonaro homenageia 
pracinhas mortos na Segunda Guerra

Em seu último compro-
misso antes de deixar a Itá-
lia, o presidente da Repúbli-
ca, Jair Bolsonaro, participou 
na manhã desta terça-feira 
(2) em Pistoia, de cerimônia 
em memória dos soldados 
brasileiros falecidos na Se-
gunda Guerra Mundial, os 
chamados “pracinhas”. Des-
de 1967, a cidade abriga um 
monumento no cemitério 
San Rocco, em que 462 sol-
dados e oficiais brasileiros 
mortos foram enterrados 
no final da guerra. O evento 
contou ainda com a presen-
ça do senador da ultradireita 

italiana Matteo Salvini, que é 
apoiador de Bolsonaro.

Assim como ocorreu 
em outras cidades italianas, 
Bolsonaro foi recebido em 
Pistoia por manifestantes 
contrários e apoiadores. Um 
pequeno grupo de simpati-
zantes deu as boas-vindas ao 
presidente brasileiro no mo-
numento, enquanto cerca de 
300 pessoas se reuniram no 
centro da cidade para pro-
testar contra ele.

Durante o discurso, o 
presidente repetiu que “a li-
berdade é mais importante” 
que “a própria vida”, e se dis-
se muito honrado em estar, 
pela primeira vez, visitando 

Agência Estado o país de seus antepassados. 
“Hoje, comemoramos aque-
les que tombaram em luta 
por aquilo que é mais sagra-
do entre nós, a nossa liberda-
de”, afirmou.

Estavam presentes no 
evento os ministros Walter 
Souza Braga Netto (Casa Ci-
vil), Carlos França (Relações 
Exteriores) e Augusto Hele-
no (Gabinete de Segurança 
Institucional).

Depois da cerimônia, 
pelo Twitter, Salvini disse 
que a homenagem não de-
veria “suscitar polêmica”. 
“Honrar os mortos, hoje em 
particular, não deve susci-
tar polêmica e por isso peço 
desculpas ao Brasil, cujos 
filhos deram vida pela li-
berdade do nosso país. A 
amizade entre nossos po-
vos vai além das distinções 
políticas”, escreveu.

Mais cedo, ao chegar no 
cemitério, o político italia-
no pediu desculpas ao povo 
brasileiro “pelas polêmicas 
incríveis” que ocorreram em 
relação à ida de Bolsonaro a 
Pistoia. A passagem do pre-
sidente brasileiro pelo país 
gerou protestos tanto em 

Roma quanto no interior, nas 
cidades de Anguillara Veneta 
e Pádua, onde ele esteve na 
segunda-feira para receber 
título de cidadão honorário 
e visitar a Basílica de Santo 
Antônio, respectivamente

“Ouvi aqui a palavra 
gratidão. Ela tem mão dupla. 
Apesar de o Oceano Atlânti-
co nos separar, nos sentimos 
mais que vizinhos, nós so-
mos irmãos. Daqueles jovens 
que estiveram aqui nos idos 
de 43, 44 e 45, poucas deze-
nas ainda estão vivos. Mas, 
eles são para nós, a chama 
da liberdade. A todos vocês, 
nossos irmãos italianos, a 
minha continência e orgulho 
de estar aqui e a minha satis-
fação de tê-los ao nosso lado 
ontem, hoje e sempre. Brasil 
e Itália sempre juntos”, disse 
ele ao fim do discurso.

Na tarde de segunda-
feira, em Pádua, manifestan-
tes contrários ao presiden-
te brasileiro entraram em 
confronto com a polícia, que 
usou cassetetes, bombas de 
gás lacrimogêneo e disparos 
de jatos d’água para conter 
o protesto, que acabou com 
uma mulher presa.Presidente participou da cerimônia em memória dos soldados brasileiros

Foto: Agência Brasil  

Último compromisso
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Atualmente, 23% das emissões de gases de efeito estufa provêm de atividades como a agricultura e a indústria madeireira

Os líderes mundiais 
comprometeram-se, na Cú-
pula do Clima das Nações 
Unidas (COP-26) a conter o 
desflorestamento até 2030. 
O acordo foi anunciado an-
tecipadamente pelo governo 
britânico, anfitrião do encon-
tro. Os ambientalistas consi-
deram que falta no anúncio a 
urgência necessária.

Uma declaração conjun-
ta será adotada por mais de 
100 países onde se situam 
85% das florestas mundiais, 
entre elas a floresta boreal 
do Canadá, a Floresta Ama-
zônica ou ainda a floresta 
tropical da bacia do Congo.

A iniciativa, que se bene-
ficiará de um financiamen-
to público e privado de US$ 
19,2 bilhões, é essencial para 
alcançar o objetivo de limitar 
o aquecimento global a 1,5 
grau Celsius acima dos valo-
res médios da era pré-indus-
trial, disse o primeiro-minis-
tro britânico, Boris Johnson.

“Esses formidáveis ecos-
sistemas abundantes - essas 
catedrais da natureza, os 
pulmões do nosso planeta 

- estão no centro da vida de 
comunidades ao absorver 
grande parte do carbono li-
berado na atmosfera”, defen-
deu Johnson.

As florestas estão re-
cuando ao “ritmo alarmante” 
de 27 estádios de futebol por 
minuto. O primeiro-ministro 
considera o acordo  histórico 
para a proteção e recupera-
ção das florestas mundiais”.

Boris Johnson afirmou 
que não são apenas países 
que se juntaram a esse com-
promisso, que também abran-
ge o setor privado. Acrescen-
tou que é uma “oportunidade 
sem paralelo para a criação 
de empregos”.

O compromisso é classi-
ficado como “sem preceden-
tes”. O evento Ação sobre Flo-
restas e Uso da Terra, do qual 
participaram a cúpula de líde-
res mundiais da COP26 reuniu 
uma aliança sem precedentes 
de governos, empresas, atores 
financeiros e líderes não esta-
tais para aumentar a ambição 
sobre as florestas e o uso da 
terra.

Doze países doadores 
comprometem-se com um 
novo Compromisso de Finan-

ciamento Florestal Global. O 
objetivo é apoiar ações em 
países em desenvolvimento, 
incluindo a restauração de 
terras degradadas, combate 
a incêndios florestais e pro-
moção dos direitos dos po-
vos indígenas e das comuni-
dades locais.

Entre os signatários do 
compromisso, estão o Brasil 
e a Rússia, países acusados 
da aceleração da desfloresta-
ção nos seus territórios, bem 
como os Estados Unidos, a 
China, a Austrália e a França.

Numa das sessões da 
26ª Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre Alte-
rações Climáticas (COP26), 
os dirigentes de mais de 30 
instituições financeiras  tam-
bém comprometeram-se a 
não investir mais em ativida-
des ligadas à desflorestação, 
segundo o comunicado de 
Downing Street (leia mais 
abaixo).

Atualmente, quase um 
quarto (23%) das emissões 
mundiais de gases de efeito 
estufa provém de atividades 
como a agricultura e a indús-
tria madeireira.

Agência Brasil

Países concordam em zerar 
o desmatamento até 2030

Longe da urgência
Esse novo compromisso 

faz eco da Declaração de Nova 
York sobre as Florestas, de 
2014, quando muitos países 
se comprometeram a reduzir 
para metade a desflorestação 
em 2020 e a pôr-lhe fim em 
2030. Para organizações não 
governamentais (ONG) como 

o Greenpeace, o objetivo de 
2030 está demasiado distan-
te no tempo e dá, assim, ‘luz 
verde’ a “mais uma década de 
desflorestação”.

Os especialistas alertam 
que o acordo anterior, de 
2014, “falhou no compromis-
so de desacelerar” a desflo-
restação. 

Embora saudando es-
ses anúncios, Tuntiak Ka-
tan, da Coordenação das 
Organizações Indígenas da 
Bacia da Amazônia (Coica), 
indicou que a forma como 
as verbas alocadas a esse 
objetivo serão efetivamen-
te gastas será monitorada 
de perto.

Dirigentes de mais de 30 instituições financeiras comprometeram-se a não investir mais em atividades ligadas à desflorestação

Foto: Fotos Públicas

Meta é eliminar investimentos

O evento da Cúpula dos 
Líderes Mundiais sobre Flores-
tas e Uso da Terra realizada em 
Glasgow, junto à Convenção 
do Clima (COP-26), anunciou 
ontem, mudanças de ações nas 
finanças privadas; no comércio 
sustentável de commodities 
florestais e agrícolas e no empo-
deramento dos povos indígenas 
e das comunidades locais. Em 
finanças, por exemplo, mais de 
30 instituições financeiras que 
administram US$ 8,7 trilhões 
em ativos se comprometem 
a eliminar o investimento em 
atividades vinculadas ao des-
matamento.

“O objetivo é se distanciar 
de portfólios que investem em 
cadeias de suprimentos de com-
modities agrícolas com alto risco 
de desmatamento e buscar uma 
produção sustentável”, segundo 
informou o Departamento de 
Meio Ambiente, Alimentação 
e Assuntos Rurais (Defra), do 
Reino Unido, sede do evento.

Além disso, US$ 7,2 bilhões 
serão mobilizados para apoiar 
a economia florestal. Por fim, o 
financiamento público-privado 
comprometido com a Coalizão 
Reduzindo as Emissões por meio 
da Aceleração do Financiamen-
to Florestal (Leaf, na sigla em 
inglês) ultrapassa US$ 1 bilhão.

“Isso fornecerá financia-
mento para países que reduzi-
rem com sucesso as emissões 
do desmatamento, desde que 
essas reduções tenham sido 
verificadas e confirmadas de 
forma independente”, explicou 
a agência britânica, acrescen-
tando que o financiamento será 
fornecido apenas por empresas 
já comprometidas com os cortes 
de emissões em suas próprias 
cadeias de abastecimento.

A iniciativa batizada de Fi-
nanças Inovadoras para a Ama-

zônia, Cerrado e Chaco (IFACC, 
na sigla em inglês) anunciará 
US$ 3 bilhões para acelerar o 
desmatamento e a soja livre de 
conversão e a produção de gado 
na América do Sul, conforme a 
agência britânica.

A Aliança de Investimento 
de Capital Natural da Iniciati-
va de Mercados Sustentáveis 
(NCIA), uma organização fun-
dada pelo príncipe de Gales 
para impulsionar o investimen-
to privado em capital natural, 
anunciará 12 novos membros 
e planeja mobilizar US$ 10 bi-
lhões em capital privado até o 
final de 2022.

No comércio, foi divulgado 
um novo roteiro de transações 
sustentáveis para quebrar o vín-
culo entre o desmatamento e as 
commodities agrícolas. O mani-
festo foi lançado por 28 países 
produtores e consumidores, 
incluindo Indonésia, Brasil, Co-
lômbia, os da União Europeia, 
Reino Unido e Estados Unidos.

Sobre pessoas, governos, 
investidores, empresas, socie-
dade civil e filantropos firmarão 
nesta terça compromissos para 
combater o desmatamento. 
Essas mudanças apoiarão o 
compromisso assumido por mais 
de 100 líderes mundiais, repre-
sentando países que contêm 
mais de 85% das florestas do 
mundo, para deter e reverter o 
desmatamento e a degradação 
da terra até 2030.

A transição global para um 
sistema sustentável de uso da 
terra e alimentos pode fornecer 
4,5 trilhões de libras por ano de 
novas oportunidades de negó-
cios até 2030, de acordo com 
o Defra.

“Na última década, cerca 
de 40 vezes mais montantes em 
financiamento fluíram para prá-
ticas destrutivas de uso da terra, 
em vez de proteção florestal, 
conservação e agricultura sus-
tentável”, trouxe o comunicado.

Célia Froufe
Agência Estado

Brasil: um dos maiores emissores de metano

A Comissão Europeia, 
braço executivo da União 
Europeia, confirmou que mais 
de 100 países assinaram o 
compromisso global para re-
duzir as emissões de metano 
em 30% até 2030, em relação 
ao nível de 2020. O progra-
ma, desenhado pelo bloco 
em parceria com os Estados 
Unidos, terá a participação de 
nações que representam mais 
de 70% da economia mun-
dial. Procurado, o Ministério 
do Meio Ambiente confirmou 
a adesão do Brasil ao pacto.

O país é um dos princi-
pais emissores mundiais do 
gás, cuja maior fonte de lan-
çamento é a agropecuária.

Índia, Rússia e China, 
também grandes propaga-
dores, não ingressaram no 
tratado.

Embora tenha retenção 
relativamente curta na at-
mosfera, o metano é até 86 
vezes mais potente que o 

dióxido de carbono para o 
aumento da temperatura do 
planeta.

Segundo a UE, o cum-
primento do compromisso 
ajudaria a reduzir o aqueci-
mento global em até 0,2ºC 
até 2050. Por meio do Acordo 
de Paris, a comunidade inter-
nacional trabalha para limitar 
o avanço da temperatura a 
1,5ºC em relação aos níveis 
pré-industriais.

Além dos signatários, a 
UE também informou que 
um grupo de organizações 
filantrópicas se comprometeu 
a doar US$ 328 milhões ao 
projeto.

A Agência Internacional 
de Energia (AIE) e instituições 
multilaterais, como o Banco 
de Reconstrução e Desen-
volvimento da Europa, vão 
contribuir com apoio técnico.

Embora tenha retenção 
relativamente curta na at-
mosfera, o metano é até 86 
vezes mais potente que o 
dióxido de carbono para o 
aumento da temperatura do 
planeta.

Segundo a UE, o cum-
primento do compromisso 
ajudaria a reduzir o aqueci-
mento global em até 0,2ºC 
até 2050. Por meio do Acordo 
de Paris, a comunidade inter-
nacional trabalha para limitar 
o avanço da temperatura a 
1,5ºC em relação aos níveis 
pré-industriais.

Além dos signatários, a 
UE também informou que 
um grupo de organizações 
filantrópicas se comprometeu 
a doar US$ 328 milhões ao 
projeto.

A Agência Internacional 
de Energia (AIE) e instituições 
multilaterais, como o Banco 
de Reconstrução e Desen-
volvimento da Europa, vão 
contribuir com apoio técnico.

O metano é um gás que 
acelera a elevação da tempe-
ratura na Terra. Ele é produ-
zido no aparelho digestivo do 
gado e em processos naturais, 
porém mais da metade do gás 
tem origem em uma série de 
atividades humanas, como os 
resíduos de aterros e a produ-
ção de óleo e gás.

André Marinho e 
Célia Froufe
Agência Estado

Necessidade urgente de sustentabilidade

Há uma “necessidade ur-
gente” por desenvolvimento em 
uma infraestrutura que prio-
riza o combate às mudanças 
climáticas em todo o mundo, 
segundo afirmou o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
em comentários divulgados 
pela Casa Branca, feitos no 
âmbito da Conferência das 
Nações Unidas para Mudanças 
Climáticas (COP-26).

Para suprir essa necessida-

de, Biden sugeriu cinco princí-
pios para os projetos de infraes-
trutura da iniciativa ‘Build Back 
Better World’, acordada pelos 
países do Grupo dos Sete (G7).

O mandatário norte-ame-
ricano defendeu que todo pro-
jeto deve ser “climaticamente 
resiliente”; deve ser desenha-
dos em parceria com as nações 
onde eles serão realizados; 
deve dispor de qualidade e 
padrões elevados; deve ajudar 
a construir uma recuperação 
econômica sustentável; e, por 
último, deve desenvolver par-

cerias com o setor privado, de 
forma a mobilizar os “trilhões 
de dólares necessários” para 
avançar com os projetos e 
atingir a meta de emissão zero 
até 2050.

Segundo Biden, o sucesso 
da iniciativa do G7 mostrará 
que a democracia ainda é o 
sistema político mais eficaz 
para trazer resultados.

“A transição energética 
global pode criar 30 milhões de 
novos empregos até 2030. Está 
crise climática é uma oportuni-
dade”, completou o presidente.

Gabriel Caldeira
Agência Estado
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Ataques aconteceram junto ao maior hospital militar do Afeganistão, controlado pelo grupo Talibã

Explosões em Cabul deixam 19 
mortos e dezenas de feridos
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Pelo menos 19 pessoas 
morreram em consequência 
de duas explosões ocorridas 
ontem em Cabul, capital do 
Afeganistão. Um represen-
tante do Ministério da Saúde 
confirmou as mortes e adian-
tou que ao menos 50 pessoas 
ficaram feridas.

Este é um balanço 
provisório, depois das ex-
plosões, que aconteceram 
junto ao maior hospital 
militar do país, controlado 
pelo grupo Talibã. Além das 
explosões, também foram 
disparados tiros. 

Esse mesmo hospital, o 
maior estabelecimento médi-
co militar do país, foi atacado 
em março de 2017 por agres-
sores vestindo roupas de 
pessoal médico, numa ação 
também reivindicada pelo EI 
e que causou 100 mortes. A 
autoria do ataque ainda não 
foi oficialmente reivindicada.

Outubro
O último ataque à capital 

afegã foi em 3 de outubro, quan-
do pelo menos 5 pessoas mor-
reram em uma explosão perto 
da mesquita Id Gah de Cabul. A 
ação foi reivindicada pelo grupo 
Estado Islâmico (EI).

Nobel da Paz

Prêmio terá cerimônia presencial em Oslo
Agência Brasil

Os ganhadores do Prê-
mio Nobel da Paz poderão 
receber suas homenagens 
em Oslo em dezembro, in-
formou o Comitê Norue-
guês do Nobel na última 
segunda-feira, ao contrá-
rio de Estocolmo, onde 
as outras cerimônias do 
Nobel foram canceladas 
por causa da pandemia de 
covid-19 pelo segundo ano 
consecutivo.

Liberdade de expressão
Os jornalistas Maria 

Ressa e Dmitry Muratov, 
que enfrentaram a fúria 
dos líderes das Filipinas 
e da Rússia para expor a 
corrupção e o desmando, 
receberam o Prêmio Nobel 
da Paz deste ano pela defe-
sa da liberdade de expres-
são, em um momento de 
ataque em todo o mundo.

Só o Prêmio Nobel 
da Paz é concedido em 
Oslo, e todos os outros 

em Estocolmo. O Comitê 
Norueguês do Nobel disse 
ter decidido que a cerimô-
nia de entrega do prêmio 
de 2021 será um evento 
presencial, na prefeitura 
de Oslo, no dia 10 de de-
zembro.

“O comitê está espe-
rando que tanto Maria 
Ressa quanto Dmitry Mu-
ratov compareçam à ceri-
mônia”, disse a entidade 
em comunicado.

A decisão contrasta 
com a posição da Funda-
ção Nobel de não realizar 
uma cerimônia para os 
laureados em Estocolmo 
pelo segundo ano. No ano 
passado, quando o Progra-
ma Mundial de Alimentos 
das Nações Unidas (PMA) 
recebeu o Nobel da Paz, 
também não houve ceri-
mônia em Oslo, devido à 
pandemia.

O chefe do PMA, David 
Beasley, comparecerá ao 
evento deste ano em Oslo, 
acrescentou o comitê.

Foto: Agência Brasil

Os jornalistas Maria Ressa 
(foto) e Dmitry Muratov 
ganharam o Prêmio 
Nobel da Paz deste ano

Após golpe militar

Conselho da ONU fará uma 
sessão urgente sobre Sudão
Agência Brasil

O Conselho de Direitos 
Humanos das Nações Uni-
das realizará uma sessão de 
emergência sobre o Sudão na 
próxima sexta-feira a pedido 
de Reino Unido e de outros 
países, após o golpe militar 
da semana passada, informou 
a ONU em comunicado divul-
gado ontem.

O pedido do Reino Uni-
do foi feito em nome de 18 
Estados-membros, mais do 
que um terço exigido para 
convocar uma sessão espe-
cial do Fórum de Genebra, 
de 47 membros, incluindo 
o Sudão. Foi apoiado por 
30 países com status de 

observador, incluindo os 
Estados Unidos.

A missão permanente 
do Sudão na ONU em Ge-
nebra distribuiu um aviso 
a outras delegações anun-
ciando que havia retirado 
seu embaixador. O Sudão não 
apareceu na lista da ONU de 

17 países que apoiaram a 
realização da sessão.

Na semana passada, os 
militares sudaneses tomaram 
o poder por meio de um gol-
pe, prendendo autoridades 
civis e políticos e prometendo 
estabelecer um novo governo 
de tecnocratas. O golpe de 25 
de outubro foi recebido com 
oposição e manifestações de 
rua. Jeffrey Feltman, enviado 
especial dos Estados Unidos 
para o Chifre da África, disse 
que os militares sudaneses 
mostraram “contenção” em 
sua resposta às manifestações 
no sábado, o que considerou 
sinal potencial para um re-
torno ao compartilhamento 
do poder com civis.

Agência Brasil

No seco deserto chi-
leno do Atacama, obser-
vadores de estrelas vas-
culham o céu noturno 
para detectar a existência 
de vida em outros plane-
tas e estudar a chamada 
“energia escura”, uma 
força cósmica misteriosa 
que se acredita estar im-
pulsionando a expansão 
acelerada do universo.

Central na corrida 
para investigar mundos 
d i s t a n t e s ,  o  Te l e s c ó -
pio Gigante Magalhães 
(GMT) é um complexo de 

US$ 1,8 bilhão que está 
sendo construído no ob-
servatório de Las Cam-
panas, com resolução 10 
vezes maior que a do te-
lescópio espacial Hubble.

O GMT, que deve 
começar a operar até o 
final da década, compe-
tirá com o telescópio do 
Observatório Europeu 
do Sul, localizado mais 
ao norte do mesmo de-
serto, e com o Telescópio 
de Trinta Metros (TMT), 
que está sendo construí-
do no estado norte-ame-
ricano do Havaí.

“Essa nova geração 

de telescópios gigantes 
visa precisamente detec-
tar vida em outros pla-
netas e determinar a ori-
gem da energia escura”, 
explicou Leopoldo Infan-
te, diretor do observató-
rio de Las Campanas.

“É uma corrida des-
tes três grupos pra ver 
quem chega primeiro e 
quem faz a primeira des-
coberta”. Infante disse 
que o novo telescópio 
gigante será capaz, por 
exemplo, de detectar 
moléculas orgânicas na 
atmosfera de planetas 
distantes.

Cientistas buscam existência 
de vida em outros planetas

Na semana passada, 
os militares sudaneses 
tomaram o poder por 
meio de um golpe, 

prendendo autoridades 
civis e políticos


	1 - Primeiro
	Pag 1
	Pag 2
	Pag 3
	Pag 4

	2 - Paraiba
	Pag 5
	Pag 6
	Pag 7
	Pag 8

	3 - Cultura
	Pag 9
	Pag 10
	Pag 11
	Pag 12

	4 - Politicas
	Pag 13
	Pag 14
	Pag 15
	Pag 16


